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ANO Xl ~ N.• !.22 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 195G 

SENADO 
. Faço sa.bet q_ue o Sent>.d_o Fêderal aprovou e·, rio! têrmol! ·do art. 27, 

letra n~ do ~gimento_ Interno eu promulgo a seguinte · 
RESOLUÇAo 

N;• 17, de 1956 

Artigo único. E' concedida. aposentadoria a Flávio Amorim OouLart de 
Andrade, V!~e-Diretor Cl<!ral, Padrão PL-1, no cargo do Diretor Geral 
Padrão PL, nos tênnos do artigo 191 § 1. •, da C<>nstituição Federal com• · 

FEDERAL 
binado com õ artigo 184, Item I aa Lei n.• 1.711, de 28 de Outubro de 
1952 (Estatuto dos Funcionários Pri.blloos Civis da Uniã.Q) incorporando-s0 
.no~ respectivo.-; proventos da inatil'la.ade a gratificação adicional cor~ 
pondente. 

SeJtado nderal, em 19 de ~Tulha de .1956 
APOLÔNIO SALtES . 

Vic_e-Presidente do senado Federal, 
no exercício da Presidência-

Relação das ÇomissÕe$ <3J Subst!twdo peio sr. Pedro. Lu- Secretária - arotdo Moretro • Comissão de Relações 
. dovlco. Retml~ - •rerças·feu-a: àl lG 

Comissões PermanenteS! <~l SUbst!twdo pelo sr. JoAo Ar· noras. -

Diretora ructa. 
Secretário - Rena~ Chermont, 

Apoloillo Sallea - l'retlldent~. Reuniões _ Aa SextaB-!oira, àS 10 
Vivaldo L1D1a - 1.' Becretár!o, noras e 30 m!nutoa. 
Fteltas Cavalcanti - a.• seerotár!o. 
CarloS L!ndembOrs _ ·a.• secretirlo. Comissão de Constituição 
ICergmatao cavatcantt - 4.• se- e· Justiça 

cretãrto. . c -"'d 
Neves da Rocha - 1.• Suplente, . unha Mello - .,,_ ento. 
l'l'lBoo 1108 .Santos - 2.• SUplente. Arge!lliro de l"',gueiredo- V! CO• Pro• 

Comissão de Finanças 614ente. 
Gllberl:<> Marinho. 

Alvaro Adoll:o - Presidente. Benedlcto VaUadareo. 

Gaspar venoso. 

Comissão _de Educação 

e Cultura 
Lourival FOntes - Presldente. 
Jarbas Mara!lhão - Vice-Presidente 
GUberto Marinho. 
Mourão Vieira. 
·Reglnaldo Fernande. 
EzechlaB da Rocha. 
Mem de Sá. . . 
secretário - J. B. c .. tejon Branco 
Reunião - Quartas-feira, àS 14 110· Oezar versueiro - Vlce·Presldente. 

Ary Vianna. Ruy Carnlllro. 
Lourival F<>ntea. 
Lima GUilniU'aea. 

. ra,_ 
Alberto po.squallnl (!) , 
(>llorre aomes. . 
:PaUla Fernandés (21 , ' 
Vlctorlno Freire <3) • ' 
Mathlaa Olymplo, 

M9urâ0 vteira. 
l'l>USto Cabral. 
l)anlel ltrieger. 
Juracy M.,gall!lea <4l, 

Othon Mãder, 
JUlio Leito. 
Novaea Filho. 
Domtilgos velasoo. 
Lloo de Mattos. 

Suplente& 

Mendonça Clark. 
Lima Gullharães. 
Cll Substttu!do· pelo 

Beck. 

<2) SUbstJIUfdo pelo 
Velooo. 

Sr. 

Sr. 

__ .. ~ 
Daniel Krleger. 
Attllio Vlvacqua. 
Moura Andrade. 
Secretário - João Alfredo RS-V!I.SOil 

. de Andrade. 
Terças-felr11, M H 

!'rim! o 
' 

Gaspar 

Reuniões 
horas. 

-· 
comissão· de Económla 

Juracy ~albães - PreSidente m. 
-Júlio Leite - VIC<l·Prtsldenlt. 

. Sá Tlnóco. 
SebaStllo arcller. 

· I.lm& Telltetre.. 

Carlos sa.boia C2)_~ 

Tarclsio Mlra.!lda. 

H) Substitu.ido temporàr1amente por 
OVidlo Telxelra.. 

12l Suostltuldo por Ferr.ande.s Tá· 
vora. 

Comissão de -Legislação Social 
-= 

Lln:i& Teixeira .:. Presidente. 
Ruy Carneiro - Vlce-.Presidente. 
Seuastião archer, 
Lima Guimarães. ~ 
Llno de. Mattos. 
João Aml<la . 
PaUlo Fernandes (I) • · , 
C!) Substitutdo temp<>ràrlamente 

ger Francisco aallottl. · 
· SecretArio - Pedro do Carvalho 

Reuniões QU!ntas-relriiS, às 18 
hÓI'IIS. 

Comissão de Redação 
1 _, Ezechlas da Rocha - Presl· 

dente. ' 
a - Gaspar . Velloso -- V!ce-Presl• 
3 ·- João VWasbOas (1), · 
4 - Ruy carneiro. 
5 - Saulo -.ttstmos. 
, (1) ·substituJdo temporãrtamente pe­

lo sr o Argennro de FlgUetredo. 
Secretária - Cecilia de Rezende 

Martins. 
Reuntões· - Terças.telra, M 16 

noras. 

< -· •• ,. 

Exteriores 
Cl<!crg!no Ave!lno - Presidente. 
João Villasbôa.s - Viee .. Pres1dentea 
GUUerto Marinho. 
.Benedlcto Valladares, 
LounvaJ FOntes. 
Gomes elo ouveira, 
Rm Palmeira. 
Bernardes Filho. 
Moura. Andrade. 
Secretârio - J o B. Castelo Branooc~ 
Reuniões: quartas-feiras, M 16 111, 

Comissão de Saúde Públlc:ã 
Sylvlo curvo - presidente. 
Pedro Ludovlco - Vlce-Pr .. ldent~ · 
Mendonça clark. 
SO.Ulo RaMOS. 
Fausto cabra! • 

Secretário - Francisco aoarés Aro 
ruda. . , 

Reuniões ~ Q"Uintas-feiras, M 1Q 
horas. 

Comissão de Seguranoai 
Nacional 

onotl'e aomu - Preslclentll. 
Catado d~ Castro > 

d Vl~N'fecl", ente. 
Ary Vlanna. 

Francisco Gallotu C2) " 
Alencaatro GUimarães, 
Sylvlo curvo. 
Maynard Gomes. 

<2J SubstltUldo lemporàrlamllnte Pll4 . 
lo Sr. Paulo ~andes. 

Secretário - RomUda ousrlo. 
ReunJiles - Qwntas-retra àO "' 

b.oras. . • "' 

Comissão de serviço Públie<t 
· Civil / 

Pr~o dos Santos - Presidente, 
Gllberto MnT!nhÓ - VI""_·Prcs!dentll. 

'•- .. 
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t':.J"V Vwn~~a. 

CaHlO<' llP Coouo. 
~,;,~m de Sá. 
M>lthlHl' Ulytnp\0, 
~~~ l'inoco. 
::3ecretár:o - Julief~ n;oei~o Cm 

SHHI()~ 

ttf'UnJôel~ - Qumt.as-feira3. 

Gom1ssao oe 1 ransportes 

e Comumcaçóes e Obras 
Putlhcas 

Novaes l:<'llho - Pt<>Ridf"n'P 
tvevf'..s ela «ocha - VJce-presfdente 
.l<'tandsco Gallotti. 
MagaJbP.e.c; _sara ta tl), 

.,. . Counnra Bueno. 
tll sunstlt.1nao t.emporàriamente pm 

· Arv Vmnna~ 
Se-cretario .l'Tanctsco Soares bT-

rtltta. 
H.euniôes - Quintas-feira, àS 16 

horas. 

( 'omis~ÕI's Espl'l'iais 
De Rev1sâo do Cod1go. 

de Processo C1v11 
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EXPEDIENTE 
Df,PARlAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

;: .... ,,. .• r»O ""I!Avteo Qe P\IIIII.ICAÇ6E• ICHClF"D OA •açlO OB ftDOAÇJ.C 

IVIURILO >';.;RREIRA ALVES U:OPOLOO C!SI! D! UlftUDI liMA 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO U 

tmPreHo na' Oftc1na~ do Oepartemen.to de Cmprent a Naclonaf 

4VEN:OA RODRIGUES ALVES, I 

ASSIIIATíJR.As 

REPARTIÇOES E PARTICULAREr FUNC/OIIAR/OS 

Capu.al ~ lnterior' 

Semestre. .••••••.•••• • .: . Cr$ 
luu , ••• , •• ,•,.,. •• • • •• Cr$ 

Exterior 

llapita! o la&erlor 

50.00 SeUJ.estro ••••• ••• ••••• · 
96..00 Ano ........... •• .... •• ••• 

1-

Cr$ UOf 
Cr$ 76.00 

.. 
Julho de 1956 

Alvaro Adolpho - Vtce ... PI~clell.te. 
pedro LudoVieo. 

f'austto Cabral. 

Argemiro de Figuéil'edo. 

Kerginaldo Cavalcanti. 
Ezecruas da Rocha. 

Secretário - Mlécio dos santos U­
drade. 

Reuniões àS qu1nta-fetras, àB 11 
horas. 

De Mudança. da Capital 

,Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - vtce.Pre.91de~te. 

Attillo Vtvacqua - Relator. 

' Alberta pasquallnl. 

Llna de Mattos. 

Secretário - Sebastião Veiia. 

ReUD.iões 
Jnãp Vlllasoõas - presidente 
Oeorgmo Avenno - Vlce-f'restdt·me 
Attllio Vtvaí'qua - Relat(lr. 

P'i.lmto MU.iler. o\ no • •·.. •• • • ... •••• •• Cr$ 

/ I · li:xterlor 

f.!G,OO I Ano ................ •• •• .:rs tos.oo Comissão Especial de Estudos 
Secretártn -. JOSé da Silva l tst.oa 
Reuniées - Quintas-feirri.s. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Le1s do 
Trabalho-

Senaa01 es 

.. Lima Teixeira - Pres.Jden te.· 
'Ruv Carnelro. 
Fi.Jmro MüJJer, 
Francisco Gallotti. 
Saulo Ramos, . 
Argemiro de Figueiredo. 
Othon Mãder • · 
Kerginaldo Cavalcanti. 
~Júlio Le:tt'. .. • 

Depu~tâd~s 
Ernani Sátiro - VlC'f·Presidente. · 
,Aarão Steinbruch - Relator oeral 
Tarso outra. 
Jeffer~~n Aguiar. __ 

- "' í 

~- Excetuadas as para o exterioi, qu'e serão sempi-8 anuais. as 
usfnaturas poder-se-lo tonÍar,1 em ,ualqller época, _por seis m.8see 

:ou um ano 
- A flm d.e pcsslbilitar a remessa de valores. acompanhados do 

esclarec.Jmentoa quanto à sua apUcaçãn. solicitamos dêem preferênCiA 
a remessa· por melo de cheque Ou vale postal. emitidos a favor do 
l'fesoure1ro de Departamento de Imprensa Ractonal. ~ .; 

- Os suplementos às ediqões dGfi órgãos oficiais seria fornecidos 
aoR assinantes somente med·taL~o: :.olidtaçio ~ 

- O custo do número atrasado· será acrescido de Cr$ 0,10 o; por 
exerc1eto decorr\do, cobrar-se-Ao· mafs Cr$ 0.50. 

Mourv .Fernandes. 

Llcurgo Leite~ 

Silvio Sanson. ~ 

Lourival de Almeida. 
' 

Raimundo Sr1to. 

Comissões de Inquér-ito 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da tlulmica Bayer 
Limitada. -

Cunha Mello Preslden;e. 

··da'·valorização dos Rios ·To· 

. cantins e Parnaíba .. 

Mathl .. Qlymplo - Presidente. 

Domingos Velasco - vtce·Pres!dente 

Mendonça ctark - Relator, 

Rerily Archer. 

Pars1fal Barroso. 

Coimbra sueno.; 

Ezechla.s da ;ROcha. 

SecreÍó.rlÕ ~ JoSé soares de OH· 
velrã. 

Reuniões - Sext .. -retra, 11.8 20 
noras . 

.,!__ ____ -• . ..o_----,-------,--~---"-_:__--....,..,...~-----'0'------'--_,._~-~ 

:ATA DA 88: ~ESSÃO; QA V SESSÃO Ü;GISLATIV A, DA 3: LEGISLATURA, EM 19 DE JULHO DE -1956 . . . . 
PRESID~NCIA DO SR. APOlóNIO SALLES 

Extraordinária 
SUMARIO 

])ISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Domingos Vellascb - Considerações em 
tôrno da políticà do petróleo. , 

de pll~Ucação para ·votação do. redaç-ão final do 

Projeto de Resolução n.• 25, de 1956·.' 
de i956, ijue cOncede autorização .ao Sr. Smador 
F.illnto Müller para acompanhar o Senhor PresiM 
d~nte da Repúbllce. na. viagem que vai realizai; a 
fim de comparecer à AssembléiA COmemoratlva 
do 130.0 8.niver.Sárto do Congres...o:o do Pan~J.má. 

8_enador- R.uy Palmeira -. S9br.e o Projeto, de_ L"~i 
do Senad-o n.0 30. de 1956, em segunda distu.s.são. 

MATERIAS VOTADAS . ' -
Requerimentos: . . 

',Nfimeros 407 e 408. do sr; ptanci.s'cà Gaiiott1, de 
dispensa de interstfcio para os Projetos de Reso~ 
luÇão nümeioa 2f5 e· 27, q.e 1956, re.s\)...activ:ame:pte. co·mpareCimento: 

51 Srs. senadores. N." 406, do Sr. Francisco Gallotti, de dispensa 
• l . . .. . . .... ~ 

&dação final do Projeto de Resolução n'o 25, 

AS 9 HORAS E 30 MINUTOS da .Rocha. - Ovidio Teixeira. -
ACHAMMSE PRESENTES . 'OS· Limd Tei.reira. - Carlos LÚtdem-
SRS. SENADORES: , berg, - Ari Viana. , - Paulo- Fer· 

_ Vi't'aldo Lima. _ Mourão Vieira. na_1Jàes. - Tarcisio Mirantia. ~ 
Catado de :castro. - Benedito· va· 

...:... Cunha Mello. - Priscb dJS San~ ladares, _ Limã Guimarães. - Lino 
tos. - Alvaro Adolpho. - Sebastião de 'Mattos. _ Domingos Velasco. -­
Archer. ~ Onofre Gomes. ~ Faus- SYlvio Curvo. - João Villasbóas, -
to Cabral. - Fernandes Távora. - Filinto 'Müller. _ Othon Mi.ider. -
Kerginaldo Cavalcanti, - Georgino Gaspar Velloso . ...:...·.Francisco Gallottt. 
Avelino. - Regtnaldo Fernandes. -
Buy carneiro. _ Joâ·o Arruda. _ -; Saulo Ram~s. -:- Daniel Krieger. 
Argemiro de Figueiredo. - Apolônw ""'":""' Mem de Sa. (42) 

8alles. - Novaes Filho. - E~echias ; O SR. PRESIDENTE: 
da Rocha.· - Rui Palmeira...-.-=- .Júlio ' .:_A liSta""' de presença. arusa o com­
Leite. ""7" Lourival Fontes. - r-,re-ves PJlrecimento de 42 Srs. _...Senadoreti. 

Havendo número legal, estã aberta .. a Cãmar.a, ·já sancionados: ,_ 
seSsãO. · ·- - " N.o 47, de 1956, que autoriza •o 

Vai ser lida a ata. .. Poder Executivo a abrir, pelo. Minis .. 
o S:r. ·4.0 secretário, servindo téria .da. Educação e cultura, o eré• 

de 2.':>, procede 11 Zeitu"ra cta, ata dito especial de Cr$ 1. 750.000,00, co­
da sessão anterior, que, pasta em mo auxfllo à E_scOia Superior" de Qui­
discussão, é sem debate aprovada. mica do Paraná, e 

O Sr. 3." secretário,. servincto n.O 178, de 1954, que extingue a Cá-
de 1.o, lê 0 seguinte . mara do Reajustamento, Econômico. 

' Expediente 
D<l Sr. Presidente da República 
N." 199 e 200, restituindo autógra­

fos dos seguintes Projetos de Lei da 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS . SEGUINTES PARECERES 

Parecer n. 629, de 1956 
Da. Comissão' de Ccnstttuição e. 

Justiça, -:- sôbre o PrOjeta de Lei 
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""'Scnad.O n.• '2'1. ãe lli5ô, qÚe .vantagens'do artlgo u da Lei nwnero ·Parecer n. 630; .. de 1956 pelo sovêr,no. l!á S. ssy:tos pelo.~ 
ctiapóe sôbre ua Ve?z.Cimentos d.cs 116, -de 15 ~ ·outultro de ·1947. · quaia dever ser~_exatlll.Dal o; · 
ma.gisiTados, · Ministros do Tribu- Assim, atualméilte, "é a seguinte- -a .Da Comissão __ de Relaçõe8 ·-Ez." 1.0 _ TéCnico-Industrial - tndubi• 
nal de contas ·e tnembro:r do Mi- --situação d06 membros da magiStratu- . teriores; sóbr"e o Requerimento tàvelmente, a .solu~ão ad.otada VJS~a. 
nistério PúblicO. ' ra federal, doa territórios e· do D.Lstrl- n. 402, dO· Sr. AÍJolbnio Sallês por 'êsse ângulo foi a· melhor,_pois sen-

(Rela.tor:. Sr. Moura de An_drad~) to, doa respectivos cómpOn.entes do pedindo autorização para chefiar do a Quirnica Bayer Ltd.a., uma e.Dl .. 
M...ni.stério Públlco e dos Jntegrantea a Delegação do Brasil . à posse-. prêsa mdu.strtal. e comere·:al . ded.ca-: 

O proj_etQ, como se veríf:_ca do r.~- do Tribunal .de Contâ.s: do Presidente dá Perú. da exclusiv-amente, a. -nego:!Iar com 
:~.1-ectivo_ texto, visa a ·dedarar. a. JlPli- os 'produtos. da Farbenfabrik Bayer -
cabilidade .do art. 146. da. Le1 nume· - 1.0 - Vencimentos acrescidOs de Relator: Sr. Lowival Fontes. de r..everkssen · (Alemanha) qualqu-er 
ro l. 711, de 28 de outuJxo de 1952, 25% aos 10 anos de s&viço na c:asse. outra so:ução não garantiria comç _& 
aôs magi.sLraàos e membros do Tri- ou- ... vencimentos acr-eacidos de 25%, - Nos têrmos das artigos 49 da Cons- presente a wntmu:dB:de de ~rneci­
bunal de contas e do Ministério Pú- qualquer qce seja o tempo de serviço tituição e 24 do· Regimento Interno, mento de matérias prunas e o que é 
blioo, limitando, porém, essa â.plica- na cu1.sse, - desde que tenha :::o ano.-, o nobre Senador .Apolônio· sanes SO· mais .importante a remeSsa de novas 
ção a partir de 1.0 de jaqeiro de de ser\'iço público. licita autorização para chefiar a De· marcas de prüdutos . atu;llizados, da 
1966. . · ... . legação do Mrasil à posse do _Presi- acôrdo com os últimos progresso-s da 

z.o - Vencimentos p-cres...,Idos de dente da Repüblica do Perú. terapêutica química. Se não voltas.;;u 
Essa limita· _ _i,tt coootitu'.ri13, ai>e-nas, 15% aos 8 anos de serv~(o _na classe, Nada havendo a opor à solicitação a Bayer do Brasll às mãos dos anti-

um. cuidado, uma declarnçao a e que ou vencimentos acrescidOS de 15-%, ·1 1 d · 1 -. do d ter· que cont1·nuar com 
os beneficio.<; hoje atribuidos seriam qualquer que .seja 0 tempo de serviço orn::::u a a,. somos pe a nprovaç o gos anos, m 
devidos a contar de ontem, ou seja, na classe, _ desde que tenha. 15 an~. segumte sua linha de produt.os alg1.:.ns Já absO• 
de 1.0 de jaileiro, c não da d.atâ" e1n · · bl' letos, sendo que os. _ún.co.s que ofer~-

de esrVI~'O pu lCO. cem .rilarm<>m aprec1avel de_ lucros .saa que a lei entrasse em vigor, e muito ~ -PR-OJETO DE RESOLUÇ.AO to" 

menos da data.. da ·1e1 que se manda O que pretende o autor do projeto os da linha -popular e nao da ClCD-
splicar, que é de outubro de 19-52. é acrescentar, a êsses vencimentos, N.o 26, DE 1956 .. tific:a. Ficariamoo, talve.l, privado.s 

ma.Js a grat.:ticação atualmente paga , das tec!;nks descobertas da tluíntica 
Convém, todavia, parà a delida e 8.o funcicnário público, de 15%. e 25%, Art. 1.u E' o Senador Apolônio alemã. 

aegura. apreciação do P1-ojeto, repro-: conforme o tempo de serviço.. Salles autorizado a chefiar ·a Dele-
21 

_ Econômico _ Eob êsse- ponto 
dUZJr, desde logo, o- art. 146 da Le1 1 - d ·1 .,, d Pr 1 n.o 1. 711, de 28: de oUtubro de 19;52, · Dê.sse modo, uni m[l.j::-istrado federAl, egaçaod 0 Br~b1ll ~ pod s.sep ~ es - de vista a solução, r,ambém, se no.'\ 
que se pretende ~aplicar, por exten- dos territórioo ou do Distrtto, ou 1un dente a Repu - ca o eru. afigura boa. Si fazemos hoje a pre .. 
são, aos magistrados, aos merilbroo do membro do Min'stério- Público e do Sala das comisSões em 18 de .sente declaração; discor_dante, até 
"l'l'H:>unal de COntas t aQs do Mlni.s- Tribunal de contas passaria a ~rce- julho de 1956. - Joà.o Villasb-óas. certo modo, de n~sas apreda9ões _an­
térlo Público, ber, aos 25 anos de serviço público, Presidente _ Lourival Font-es Re.: teriores deve-se a leitura. nunuc10sa. 

lo .nos 11 ela ... O ••g"'nte· · · . . ' do volumoso processo e aos depoimen ... 
ou ao-s a. , O'- ..__. • lato!· - Gtlberto Marmho. --: Be- to.s.do Dr. Carlos Medeiro,c; e silva & 

nedJCto valladares. Ruy Palmetra. do Sr. Romeu Kle!nsorge êste autor Diz o art. 146: 
,,) Vencimentos dO cargo; 

- I• Ao funcionário que . compla~a.r · _ _ . 
2Q ano.s de serviço pública efctlvo b) Mais 25% sôtll'e os vencimentos Parecer n. 631, de 1956 

da outra proposta e que lealmente 
julgou a ace:ta melhor do que a sua. 

será. atribUída uma gratif:cação do cargo; 
igual a 15% do .respectivo venci- ; _25M d tif" ~ 
mento, a qual será.elevada a 25% q) Ma:s 10 e gra wa:ç..a.o. 
quando o tempo de serviço do como, porém, os 25%.sôbre oS ven .. 
funcionário for de 25 anos corn- cimentos se tntegram nos vencimen .. 

. pletos. tos, terta.m.oa q~e o aumento não se .. 
P<~ágrata unico _ Essa grati- ria de 50% e sim de mais de 50% sO­

UcaçAo é extensiva aôs tun-;ioná- bre os vencunentos. 

Da Comiss_ão de Relaç6es Ex .. 
tetiores; sóbre o .Requerimento 
n.a 403, do Senador Cuúha Mello 

- solicitando autorização wra par­
. ticipar da Delegação·. do Brasil à 

posse do Presidente do PerU~ 

Corroboram êsse ponte ó.e ,.v!sta aa 
atas da reuniões da Conlli;são d~ &e .. 
pa.rações de Guerra e da AgênciA Es­
pecial de Defe.5a-Eronômica <Banco­
do Brasil) pá.g, 289 e 322 do processo. 

Não podiá realmente, o. govêrno­
exlglr ma~s já que recebeu à v~sta, G­
que os dirigentes de seus órgãos téc­
nicos estipularam, oomo o devido e 
causa da não liberarã-o, pois as firma.s: 
de propriedade de a.lemaes Já haviam 
sido liberada.s pekl. Lei n.0 .1. 224. 

·rios que Jã. se acham aposentados Teris.mos, em . consequência, a: se-
e tenham completado o respecti-
vo tempo de serviço em atlVida- gutnte ·remuneração: 

Relator: Sr. Lourival Fonte.a. 

' 
de". · 

O artigo 146 dà. lei citada, que te­
.neficiou aos funcionáriQB público.s,. 
DBBCeu de semente anterior lançada 
pela lei n. 21,' de 15 de fevereiro de 
1*7, que por sua vez gerou a de nu ... 
m.ero 11-6, de 15 de outubro do mesmo 
eo, nas quaia· foram estabelecidos 
principios semelhantes beneficiandõ 
expresamente os magistrados e os 
membros do· Mini.stêrlo Público do 
:Olstrito Federal e dos Territórios. 

&a.lDlente, asslm preceituou, em 15 
de fevereiro de 1947, a. lei n.0 21, em 
.. u artigo 2.': . 

"08 maz:istrados mencionados 
no art. 1.0 , que contarem mais de 
lO anos de serviço no reapeetlvo 
tribunal ou nã respectiva entrAn ... 
trância,-ou_ mais de 20 anos de 
serviro público, terã.o os vencl ... 
mentÓB do cargo acrescidos de 
25%; os que contarem mais de 8 
anos de função no Tribunal au 
entrância, ou mais de 15 anos de 
ftervlço pllbUco, perceberão maia 
15% .sôtre o.s vencimentos do car· 
go". . 

A Lei n. 0 116, por sua vez, estabe­
leceu a 15 de outubro de 1947, no ar-
tigo 13, § 2.0 : • 

•• Os membros do Min:t.stério P6-
bllco do Distrito. Federal e dos 
Territórios que :contarem mais de 
10 anos de serviço na. rel!pectiva 
classe, ou mais de 20 anos de Sêr­
vlQO público, terão os vencimentos 
do cargo acrescidos de 25%: os 
que contarem mais de 8 anos na 
ela&se, ou mais de 15 anos de ser­
viço- ptlbllco perceberão m.a.~s 15% 
sõbre os vencimentoo do· cargo"'. 

a)· vencimentos cargo; mais 
b) 15% sôbre os vencimentos do 

can,7Q (após 8 anos) 

o) maJs · 15% de gratificação SObre 
!Oma. anterior. 

CWnpr!do o tempo de serviço ·de­
clarado na let, passariam os venci· 
mentoa a .sofrer nova alteração, na 
seguinte base: 

al Vénclmentos total!zadoo do car­
go, jA- lnclutdos 15%; 

~)ando cumprimento· ao que dis-
põem · oo artigos 49 da constitUiçao 
Federal e 24 do Regimento Interno 
do senado, o nobre -Senador Cunha 
N.ello solicita autorização para f.!>• 
mar parte na Delegação bras!leira ti 
posse do Presidente ~.:u República. do 
Perú· 

Favo_ráve18 ao requerimento, _somos 
pela aprovação do segUinte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.• 27, DE 1956 

bl Mais 25% que ae lnc1Uiram. nos 
vencimentoS; . Artigo 1.1) -.E' o senadoi" Cunha 

c) Mais 25% a' -titulo ·de griitl!!ca- Mello autorizado a tomar parte na 
ção, calcUlados sObre a soma dos Itens Delegação do Bra.s!l à posse do Pre-
a, e b. si dente da. República dO: Perú. 

l!:ste o mérito e a.s consequênclM do Sala da.s ComJssões, 18 de julho de 
projeto. 195il. - João Villasbôa., Presidente. 

Sob 0 ponto de vista constitucional, - Lourival Fontes, Relato~. - Gtz .. 
infringe êle 0 artigo 67 da Constitui- berto Marinho. :- Benedicto Vala­
ç-Ao Federal, ·quer 0 tomem<Jll' so-D 0 dares. - Ruy Palmeira. 
ponto de vista. finãncelro, quer o con- _ 
sideremos sob o OSpeeto de aumento 
de vencimentos. 

De um Lado, a. iniciativa da lei ca­

Pareceres ns. 632 e 633, 
de 1956 

lleria ao Presidente ds Repúbllca e à INQilllRITO PARLAMENTAR DA 
CAmara dos Deputados (art. 67 I 1.•) . . , QUíMICA BA Y1EJR 
De outro, seria comretência exclusiva 
do Presidente da Repúbllca, é. compe­
tênc!a do Senado para inlciâ·lG-~ 

O artigo ·!1'1 da ConstitUição, por 
sua vez, confere ao Poder Judiciá.rlo 
a competência de propor -ao Poder Le­
gislativo a f!llação qos respectivos 
venc!.me.ntos. . 

NAo hâ, pots, como oonvalecer o 
projeto dos males da lnconstituciona­
lldade. 

(Relator:. Guilherme Mala.quias) 

Mas a Lei n.Q 21, em seu art1go v•• E~ o nosso parecer. 
se .referia, apenas, à Justi03 do Dis-

como relator da Comissão· Especial 
para apuração de pretensas lrregUla· 
ridades havidas na liberação d.e. Qui­
mica Bayer Ltda •• dividiremos o· pre­
sente relatório em 2 itens em que 
apreclaremoa n.0 1.0 a solução dada 
pelo govêrno e no 2.0 fatos ocorrifus 
na ges!!lo ds llquidante, de acOrdo 
com as determinarões do nobre Pre· 
sidente· .da Com!.ssão. Faremos depois 
uma apre<:iação do fato em conjunto 
que itas ~ervlrá para as conclusões fl­
nats a que chegaremos.· trito Federal e JUizes dos Territórl~s. Bala dss C<>mlssões •. em 17 de jú­

pelo que uma nova Iel 8Ul'I51U, com o lho de 1956. - Argemtro FZgueiredo 
n.~ 1.341. em 80 de janeh·o de 1951, - Presidente. - Auro de Moura An­
ma.ndando tomar extensiva .ao.s mem- drade - Relator. - Gilberto Mart­
bl'OS do Ministério Público da ·Un1ão nho. ~ Daniel Krieger. - Lourival 
e aoS M1n~stroa do Supremo Tribunal Fontes. - Lima Gulmariies. - Gas­
Fed.eral, do Tribunal Federal de Re- 'fXJT VeUoso. - Attilio Vtv~<cqua. -
cW"SoS, do- 8upcr-lor Tribunal MiHtar Vencido quanto .a inconstttucionaliàa­
~ Juízes vltaHe108 do Superior Tri- de, conforme· pOnto de tllstt.t sustenta­
bunal dO Tra-balho e percepção das do na Comissllo. 

1'Sôbre 
vê-rno". 

Item I 

a c solução dada pelo ao-

O motivo da instauração da com!s­
são Parlamentar foi apreciar o ato 
de cf-evolução, isto é, a solução dtuia 

3) - Jurídico - I'elo ~udo d<> 
processo chegamoa a concltwão que os 
juristas que opinaram sôbre o assun .. 
to ctividtram-se em 2 grupos. Acham· 
uns que autorizando a. Lei n.0 1.224 a 
lib~raçáo das finnas alemães incorpo .. 
radas ao Patrimônio Na.bional, com 
ma.Js razão deviã ser libera .:n. a Bayer 
que jà estava nacional!.zada · desde 
1941, Julgam outros que não se deve­
aplicar a firmas ·brasileiras uma lel 
que declara liberada. as firmas ale­
mães. Entretanto. por êsse ract,')Clnio 
teriam as firmas de súditos do eixo 
maJores vantagens do que ruf dos na• 
cionais. 

De um lado contra. a interpretação 
que o atual ~ovêrno seguiu, estão Dr. 
cartas Medeiros e Silva e o saudoso: 
Dr, Alatm de Almeida Carneiro; do­
outro os ant'goa eomponentP-S da c., 
R. B., que eram: 

Mln. Henrique de So117.a <lomes. 
Conselheiro Carlos Buarque Maoo-' 

do. 
~Alnl!rante Gustavo Goulari. 

Brtgadelro Epaminondas Gomes doa 
santo.s. · 

General João Pereira d.e Oliveira._ 
Dr. Antônio Batista Pereira Jr. 
Dr, Pedro Cybrão. 
Dr. Adernar Vida! - Consttlt<;>r Ju. 

rldico. 

Dr. Cândida Alvaro G<Juvêa -
consUltor Jurfdico. 

Também o De-parlamento Jurfdloo 
do Banco.-do Brasil na palavra de seu 
consUltor Jurld!co Dr. Hugo Napo• 
leão opinou de maneira idêntica à c. 
R. B. (Pâg. 298-299 e 300). . 

Entretanto, convém ressaJtar que 
mesmo o Dr. Carlos Medeiros e Sllva, 
em seu brilhante parecer declnra Jul­
gar que si fôsse a firma vendida em 
leilão ou hasta pública-, dever~a o go .. 
vêrno, após cobrar-se da indenlzac;A.o 
quf' lhe era devida no valor de crt: 
48.000.000,00 entregar o saldo a-08-
antlgos donos. Mas, sf os antigos do .. 
nos fora1_11 absolvidos peta justiça, 
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pngan:.11,1 :.o govêrno a L•trl~n'~a:ção 
e:ltipulada, p~ce-nos que, JUf1dlca­
mente nada encontramos de anormal 
na operR_áo ef~tuada. 

Item ti 

govêrno es~abeleceu, ma.s que .d.ep2I,l· 
,..e de rati11:::açâo pelo Çongre.sso .fixa 
a noíma para u. ctevolu~..a.o gera:, en­
Gretanto, como o caso da Bayer ~-á es­
tava ·devidamente estudado e estipu­
lado até o vaiar da inden zação, 
achou por bem o Executivo concreti­
zar a devolução antes do ncêrto ge-

"l''atCl.'t ocorrido.s na gestâo de ex- •·a1 • 
liquidante": · 

o liquidante a que se refer~. êsse 
item e o Dr. !!deu Ramos de Lnna e 
exerceu suas funções por pouco tem­
po não tendo hav:do fato de maior. 
importânc1a €ID .sua gestão. O que 
Lcou demonstrado no inquérito é que 
l::3. S. foí semp1·e partidário da de­
yolução aos antig-os proprietári~ e 
não fez segredo ctés.se seu pensamen­
to. Pode-se d·scordar de seu pOnto de 
vista, ma.s deve111o.s recpnh~cer que 
St:a opimão está também baseada em 
juristas de renome. Respe:tamos s€u 
modo de juJ,;ar o caso Bayer, não lhe 
imputamos na solução final do ca.so 
n:m durante sua gestão nenhum ato 
deshonesto ou que dEsabonasse para 
honora.b:lidade. Achamos ser nossa 
obrigação, ante vârias denúnc'as rece­
bida'S, que o caso f&se esclarecido na 
fsfera l€gislat:va, mas ·pr.esamos a 
honra e a' dignidr.de · alheias tanto 
quanto a nossa. Nada encóntramo{; 
contra o Dr .. Ildeu Lima. Ex:am!noc 
o caso, !nterpretou os · vái'ios ~parece­
res e resoivfu ae acôrdo com sua coru­
ciência·. Talvez sua solução t"'nha si­
do realmente, a melhor, talvez, não. 
.Eó o fu~uro ncs provará. Mas pão 
houve má fP. ou dólo na solur:!!3o ·pro­
posta e aceita. . 
Ju~gamos que não devi'mps emitir 

DD.':SO pare"er s"m responder aos qre­

Ao terminarmos nOIJ.So parecei' cn­
be-nos declarar que no.s sentimos sa­
tiSfeitos com a marcha do mquérito 
que teve a vantagem de trazer ao co­
nhecimento de todos nós os detalhes 
de uma operação de vulto. Houve e 
~x.stml s~mvte o . entre-choque de 
opiniões sôbre a aprec.ação de tatos 
de.ssa natureza sendo que uns maLS 
exigentes que outros nas preocupaçõeS 
f.lll defesa cto Patrimón!o ClV.co e 
Moral, ju.gam como nós que devemos 
nus proté\]:er ü ma·s poss1vel, d,a· in­
J:'luência ae consórcio financeiros m­
-ernã.cionais. 

Não tenao encontrado nenhum ato 
em·que !'casse posltivada a má !é dos 
respousávéis pela opera~ão, · somos 
pelo ,arquivamento do inquérito. 

Cala das comiEsõe.s, 13 de setembro 
Cte 1955. - Cunha. Mello - Pre.si­
O.eme. - Guilherme Ma!aquias -
Relator. - PF.dro Ludov:co. _- Faus­
to Cabral-. - Ezech~as da RoCli.a. 
INQUÉRITO PARLAMENTAR DA 

QUíMICA BAYZ< 

Relator: Pedro Ludovico. 

PARECER N.0 633, DE 1956' 

l!itos formulados· para a instauração n·e acôrdo eom o que !oi resolvido 
do inQuérito. . I pela com~áo Par.Iament.u de Inqué-

rito (vicie fls. 9), a apr::!c•a.\.o das 
Quesito .4. diversas ptças. referenees at, caso ·da 

, . . Bayer, mcluslve depoimentos e vasta 
Respost1. - A Qu,!m·ca Bayer Li-~ documentação colhida ju·~·to aos ór­

~ltada volt.ar~ ~ ~aos ~os seus, an- gãos governamentaiS, ca,!Jt!La a dois 
tlg<;JS propr.-etarws, lSto e, dos socioo relatores. o primeiro f'xaminaria o 
C!J_tlstas que er~m os donos por ,oc~- "aspecto jurídico da liberaçáo" -en­
SlaO_ que _o governo ordt:noy. a !.qui- quanto segundo fa.aria ·•sôb're a so-
daçao. Amda ma·s, entrarao para a _ 0 

A ., f 
firma dos sóeios: Farbenfabrik Bayer luçao. dada pelo ~overno_ e os atos 
da Alemanha e 0 La.b. Pontosari re- oc~rndos, .durante a gesta~ do ex-ll-
presentante no Bras!l do Laboratór.o qmdante · .. 
Hoestch da Alemanha. t.sses 2 lato­
ratórios faziam parte do antiao 
*trust" alemão de q·.te era represen-' 
tant~ no Brasil à Quim'ca Bayer an­
tes de ser· naciona~izada. 
~ "tn:st" foi desmanteladQ pelo 

alíados. se estão pensando mat~-1:o, 
()Utra vez, é uma questão de comerc:o 
internacional. 

Por precauçãD e espirito nacionalista 
é que tomos oontràrios a~ devolução 
aos brasileiros proprietários cta Bayer 
mas· que continuarão, neoessàr:amen­
te. a manter ligações comercia's com 
o con.sórcio 'alemão qu~ agora entrou 
como sócio · da ffrma nacional. Mas 
a essas ponderai)Ões contrapõem-se o 
"RÇôrdo comercial do Brasil com a Ale­
manha em que grandes indu.str~as 
germânicas rvirão se tn.stalar em nossa 
terra. Ora se, emprêsas alemães pas­
sarão a funcionar ri.qu·i, Por que· não 
permitir que a Baver também fun­
cione que já está nacionalizadf>. de.<~­
de 1941? Não se pode ter fôrça moral 
!Para-.. se def:nder um ponto de v:St-a 
patriótico quando o govêrno age de 
mane;ra diferente. · Seria adotar a 
;Polltioa de 2 pesn.s e 2 medidas. 

Quesito· B 

O PARECER MALAQUH.S 

O , Senador Gui.lherrlle . Malaq~a.s 
q1ré, aliã.s,. foi o auto! do requerimen­
to pedindo .a cri·açk.o da' ·Cc·missão de 
Inquérito, em longo e nuLu·cioso pa:. 
recer estudou a solução-oaâà pei.o gv­
vêrno e os fatos ligados à ·atuação do 
liqUidante. COJ:?.clulu pelo .crqlllvamen­
to do inquérito pelos &e_g:.un~es moti­
vos ,principais: a> wb -l). aspecto téc­
nico ~ndustrial nenhuma emprêsa~. se­
tião a .Bayer, garantiria a contmui-: 
dade de fornecimer.:to d-e matérias 
primas- e ~ remessa de .1ovas _marcas 
de produtos 'especializados:· b) · Sob o 
aspécto econômico não pndm o govêr­
no exigir mais do' que r.~c~beu, à vis­
ta, dos · antigos só~ios da: emprêsa. 
pois até os empregados ·interessados 
em ·adquirir a Bayer w~siderarem a 
proposta aceita pelo erestd.o::!nte da Re­
pública como melhor .. do quf' a dêles 
(Vide depoimento do empregado Ro· 
meu Kleinsorge); CJ dOb o aspecto jU­
rídico, nada de anormal se verificou 
na operação efetuada~ aper-~r das opi­
niões se ctvidirem qua.!lto a solução 
mais acertada para o Ca5•J. 

ASPECTO JURÍDICN Poi cam muita frànqueza conressa­
do pelo Senhor Abrens perante a Co­
mlssão de InquéritO. e a document3- Incumbe-nos, agora examinar o· as­
çãO. con.sta do processo que o d:nh~iro pecto puramente jt!rídicq U•a liber:ação. 
veio da Alemanha para o ingresso na .Trata-se de tnatéi'ia rontroveructa. 
finna bra.sil~ira da Farbenfa.bri~ Em tóda.s as f.ases aa 1mr.<>rtante ope­
Bayer e do Lab. Potosan .. · ' .. ração, houve divergência nos vários 

As apreciações são idênticas às con- órgãos incumbidos de exam,nar a ma-

de Almeida Carn<!iro, ambos cont.r'á­
rios à solução dada pelo gcvêrno; do 
outro, os antigos componentes da Co­
missão de Reparações de Guerra, en­
tre os qu-aif' podemos citar o Minis­
tro Henrique Souza GJmes, Conse­
,lheiro Carlos Buarque Mar:edo, e Con­
sultores Juridicos Adernar Vidal e 
Cândido Alvaro Gouveia. o Departá­
mento Jurídico do .aanco do Brasil, 
através da palavra do Consultor .• Hugo 
Napoleão, apoiou a comissão de- Re­
parações de Guerra. *te rue.smo o 
Dr. Carlos Medeiros da Sll~/a concor­
da que se. ·a firma 1ôsse vEnd'ida em 
hasta. pública ou leilão, aos antigos 
donos ·caberia o sa.tdo Ao QUP restas· 
se, ·após a govêrno pagar-.se da inde­
nização que lhe era. devida. 

Como se patenteia com a tnaior fa­
cilidade, a maioria dos juristas ma­
nifestou-se favoràw~lme:..lte à solução 
adotada pelo govêrno, que nenhum 
prejuízo trouxe para o Patrimônio 
Nacional, .e tamp:ouco para os empre­
ga<ios, conforme se clepreeude .da lei­
~ura dos depoimentos de funcionários 
da Bayer. 

Somos pcirtallto, -pelo arquivamen­
to do piócesso, nos têrmC's do seguin­
J;e Projeto ~e Resolução. 

o sel}ad:o Federal, no uso dê suas 
·atribU!ções, 

Resolve: 

Artigo· único: 1!: .u·quivaao, I"..OS têr­
mos dos pareceres emitidn.S pelos ·re~ 
latores da r.espertiva comi.Esâo, 0 in­
quérito .reai:zado ~m virtude da Re­
solução. n. 8, de 1005, para, apurar 
fatos relativoJ à .liberação da Quimi­
ca Bayer Limitada. 

Senado Federal, em 25 de junho de 
1956. - Cunha. Mello, Presidente. -
Pedro Ludovico, ·aelator. - Fausto 
Cabral - Eiechias da Rucha. 

Parecer n. 634, de '1956 
Redação· final do Prv-;eto de Re· 

solução n. 0 25, de 19-56. 
i . . 

Relator: Sr. Gaspar Velloso •. 

A Comissão apresenta. a redação fi­
nal (fl. · anexa) do Projeto de Reso­
.lução n. 25-, de 19EO. ' · 

narde Gomes - Attilio VivcLcqua :­
Alencastro Guimàrães Gilberto 
Marin-ho - C'?tmbra Bueno. (9) 

O SR. PRESIDENTE: 

Está a Ieítura do expediente. 
Não há orador inscrito. 

O SR. DOMINGOS VELASGO: 

(Não foi revisto pelo orador) -
orador) - Sr. Presidente, e.<;tamos 
informados de que, esta t-arde, o Che­
fe do Executivo passará o exercicio do 
carg.Õ ·ao seu Substituto constitucional 
Estamos informados, também pois já 
lhe concedemos licença de que S. Ex3 • 

comparecerá ao congresso do -Panamá 
do quB.l. resultará, possivelmente, uma 
declaração subscritn pelos Chefes de 
Estado de tôdas as nações da Amé­
rica: 

Faço õo Sr. Jusce-lino Kubitschek 
o melhor juizo. Nem seria· possível se 
alçasse S. ·_Ex3 • ·à chefia do Pais se 
não tiv~se· aquêle mínimo de virtu­
des que deVe ornar .o .~upremo Magis .. 
trado da Nação. 

Seria, entretanto, insincero se q§.o 
manifest.asse certã apreeru;M pela .t.t!­
tude que o no...--so Govêrno poderá as .. 
sumir naquela reunião. 

Sr. Presidente, desta tribuna. com 
cêrca de- um ano de antecedência -
precisamente em agôsto de 1953 -
tive oportunidade. de alertar o então 
Presidente da República, Sr. Getú­
lio _Vargas, para a gravidade da si­
tuação do Brasil àquela época e para 
o sentido da campanha pl'omovida os­
tensivamente contra a autoridade: de 
S. Exa., visando diminui-lo e des­
prestigiá-lo aos olhos do povo, moral 
e materialmente, até que as circunS­
tâncias o obrigassem a ·renunciar. A 
advertência foi formulada por um pe­
queno partido que, do ponto de vista 
de influênci nos con.selhos do Go­
vêrno, é ne uma .. 

Acontece q e nõs, socialistas, presta .. 
mos muito ator at-enção . a certos 
fenômenos o que os membros dos 
demais Parti' os. · 

Creio, -. om o maior respeito ao 
Sr.· Preside te da República, e em· 
nome de: um partido pequeno Q.ue na 
Câm~ra do Deputados dispõe de, 
apenas, qua. xo repxesentantes en!xe~ 
os 326 que a oompõein e. aqui, 'da ml· 
nha modest colaboração ..• .Sala das Comissões; em 16 de julho 

de 1956. - Ezechias C~.a Rocha Pre· 
sidente. - Gaspar Velloso, &êlator. O Sr Novà s Filho.- v·. Exa. soz!­
-. Saulo Ramos - Ruy Carnezro - n_ho v~le por uma bancada, pela. atua-. 
Argemiro de Figueiredo. çao brilhante e patriótica. 

ANEXO AO PARECER 

11156 

O SR. MINGOS VELASCO 
N. 0 634, DE 1!: a velha bo dade d~ V. Ex-. , 

Redação final lo Projeto de Re­
'SC?luçã~ n.o 25, de •1956, que con­
cede lzcença ao Senador Fttinto 
Müller para aco-mpanhar o Senhor 
Presjde?J.te da RepúbliCa ao Pana­
má.· 

Estamos a c-olutamente seguros 
e faço desta declaração em" nome de· 
todos os soe· listas brasileiros -..,.. de· 
que, se o Sr Presidente da Repúbll­
ca., 'levado po êsse círculo de ·int€'l'êS· 
ses que Ult1 amente o cercam e es• 
tão desvtand a sua orientação para 
rumo desastr do, ·assumir :compromfs.;­
EOS .no. ·Pan má que importam, por 

FaÇo sabef gue o Senado Feõeral mais leve q seja, , modificação dlls 
aprovou e, nos têrmJS da letra n do l}nl).as naci aUsta.~ da · explor_ação 
art; 27, do Régimento Interno; eu· ~R~ nossttS lquezas naturais sobre­
promulgo a seguinte A

1o. -do pet óleo, não temos' doúvida 

RESOLUÇÃo N.C - 1P56 
re:pit.. qu S. Exa.. não permane­

~erá no. Gov no. 

Não faço fecia nem vattefnios. 

tidas no item anterior· · téria. Foi assim- na Com:ssão de Re­

Artigo Uni co. Fica o- Se-nador Fl­
lintQ Müller autoriEado !l arompanhar 
o Presidente da República em _ sua 
viagem ao Panamá. para. assist~r à 
Assembléia Comemorativa do 130. o 
aniversáxio .do Congresso C:aquoele pãis, 
bem .como a desempenhar o!'! encargoS 
previstos no artigo 49, d·a _Constituição 
Federal, de (lUe, eventü~t:mente lhe 
venham a ser· atrlbufd,os. · . ' · 

Quesito C parações de Guerra· cujos· meinb:-os 
se dividiram, para não a!Hau ao Ban· 
co do Brasil, Procuradorl~ ·Geral da 
República, etc. De um lado - Como 
bem 'frizou· o Sim:idor JJ\~hetm·e Ma­
laquias, · exiEte a i.ntei-pt'etação ctos 
Drs. Qa-rlos Medeiros da Sliva e Ata:m 

apenas afir ._ com inabalável eon­
Vlcção, que 1 Sr. Juscelino Kubits._ 
chek não per urará no Govt!rno se se 
deixa.r o obj ti'V'O de obter r~ursoS 
imediatos a fim de resolver certos 
problemM ip iáveis, comprometendo 
desta forma futuro do país e alte­
r~do-lhe as rotas nacionalista!, que_ 
sao a grand a de nossa pátria. se·­
Sua Excelnci • orientado pelos ·mes-

C · "' n1os U.Eslstent que o conduziram em· 
OMPARECEM MAIS OS SRS: SE· Rii?<irão Pr , à declaração que · Sõbra êMe item não checamos a 

uma conclusão definitiva. o caso 
•nayer" estava em marcha para so­
luçAo há várioo anos. O acôrdo co­
~1al com n.. Alemanha que o 1}-0~o 

I 

considero des s·tro.sa e impatriótica -e, 
nes<::e rumo, ssar para o "entreguis­

M_endonça _ Clarck. _ .Jarbas Mara- mo", dàndo esperanças aos ~ru.stes 
1J).ao. - Freitas cavalcan.U. _ Mav .. re.strangeiros uanto á explor.aça{) das 

NADORES 
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nossa~ riquezas naturais e, sobretudo, 
do petróleo, não tenho a men dú­
vida de que será um presiden e ·d-e~ 
:J)OSto# . Não será_ deposto im iata­
mente à sua chegada - é cl o -
mas estal-á forjando meios e odos 
para ser destitUído da Presldén 1~ Ua, 
Repúbli-ca. A Nação nM> admi · se 
lllpoteque no exterior,· o seu uturo 
a fim de 'se obter êxito tran.sit · io na 
pOlftica externa. 

não será essa a atitude que devam.oEI 
adotar, nos conselhos exteriores. 
· Combatemos, entretanto, não o de­

sejo de predominar nas assembléinf5 
internacionais, mas o de sermos cuu""' 
datários, de não termçs \'OZ nem voto. 
Infelizmente, tem sido essa a normá 
seguida pelo Brasil. 

da. República eStá. animado desse 
mesmo sentimento .. \liás s. Exa. ja 
eXternou seú pensamento na campa­
nha eleitoral à Presidência da Repu­
blica. No diEeurso de Ribeirão Pra­
to; (Jue causou apretnsão a V. Ex.a .. 

O SR. DC:MINGCS VELASCO -

ll.sta que é a política convenien~e no 
povo e à Nação brasileira .. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Pre· 
sidente. CMuito bem/ Muito bCm.!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Não ca~ão apreewão, mas revolta. 1- Vaiser Hdo um requerimento dD 
o Sr. Rui Palmeira - o Sr. Mt:.. o sr. Lima Guimarães - . . . o nobre senador Fmncisco Gallot.n. 

nistro da.s Relações . .Exteriores é h o- Sr. Juscelino Kubitschek combateu (Pausa): 

. o Sr. João Villasboas - Peru jtif'V. 
Exa. um ap~? 

mern do maior descortino e poderá apenas o baixo naciOnalismo, a xeno­
orientar muito bem nossa par~ic±pa- fobia, o · jacobinlsmo, aquele nacto- E' lido e aprovado o seguínt:; 

O SR. DOMINGOS VELAS O -, 
com muito prazer r 

ção nos conclaYes internacionalls. nalismo que não admitem a colabo- R . 
ração estrangeira na nossa econowa equenmento n. 40.3,. de 1956 

O SR. DOMINGOS VELASCO - e no nosso progresso. Bem sabe V. 
Minha apreensão é a mesma que. as- Exa. que nas viagens à America do 
salta. grande P~rte do povo brasileu·tJ. Norte e à Europa o Pr_esidente da 
e provém de certos indícios e atitu- República eleito convocou <lS capi­
des, de determinado noticiário dE! tais eStrangeiros, abrindo-lhes as por­

Requeil'o d.Jspe:nsa de public.ação 
para a imediata di.scu~~ão e votação 
da _redaçã:-~ final do ProJeto d-e Reso­

O Sr Joã~ Villas"boas - Cr io que 
não hÀ razão ou qualquer 1 erêsse 
que possa conduzir o sr ·. Pr~ ide,nte 
da Repúblíca a adotar diretn dife­
rente daquela que· o Pais, atr és do 
Congre!so Nacional, traçou c m re~ 
ía.cão á politica do petrõl-eo. SOube 

# qÚe Sua Exoelncia está ple teando 
~mpréstimo americano de qui hentos 

· ~ilhõe.s de .dólares; porém, n o tem 
necesidade cte· i'l' ao estrangeiJ: para 
:onseguir · tal importância. H poU· 
X>s dias, o ilustre representa lte do 
:t-io Grande do Sul, Senador Primo 
aeck, declarou ter ligação co certa 
Xlmpanhia, que opera no B asil, a 
~ual punha à disposição do n o ~-
vêrl1o de duze-ntos a seisc-en mt-
lhões d-e dólares. Não temos, rtan~ 
·to, D.f{:essida:de de recorrer no stran~ 

. retro para obter emPréstimos, se nos 
·1ão oferecidos no próprio país maxi~ 
111é se, para obtê-los,. have os de 

· )Tientar a política pras11'elra do pe· 
ttóleo de forma illteirament can­

,;.rárja aos lntersses )nacion~is. 
O SR. DOM1NGOS VELA CO -

MIDto obrigado pelO aparte de V. 
a:xa. que, de certa ; forma, c · robora 
quanto disse no início do m u d1s­
~urso ---:-.que coníava nas vir udes e 
~ualidades dD S1·. Presidente a. Re-
I'Úbliea. J 

O Sr Daniel Krieger - Meslno 
porque não poderia~ S. Exa.. moditi­
ear a orientação traçada pei C!rm­
gre~o. Exi.lste legislà.ção, e só o Par­
menta a pode modificar. . 

' I 
O Sr. João Villasboas - Não me pa­

rece qu€ a soUdaritidade cta aioria 
do Congre~o chegue ao extr os do 
arrepio à vontade popular,. 

o SR .. DOMINGOS VELA 
De qualquer formá, a Na.ç 
tpreens!va. . 1 

. Estau aqul como! intérpre 
msiedade. 

O Sr. Daniel Krieger -
lêncía é procedente~ 

dessa· 

O SR. DOM1NGOS ~-Er"À CO -
M~us votos são· por: que o . Presi­
dente da· República) no Pana á, mo­
d.ifique, realmente, ;a poHtica de cau­
datarismo que ten".l caracter do as 
nossas relações exteriores e f le como 
chefe de Estado di:!, Uhl pov demo­
erá.ttco, ao qual terit que dar satls!a~ 
~es. - J . , 

luça.J n.o 25, d-e 1956. 
ataques _e eicgios que a imprensa, o tas do País. 
rádio e a televisão dispensam _ao sr. 
Júscelino Kubitschek. Todo o apar~::- O Sr. Mem de Sá - O Sr. João 

<, 
Sala das Sessões. 19 de julho de 

195~). - Francisco Gallotti. 

lhamento eritreguista que opera nes- Goulart teve a meSma orientação. 
te pais tece ao Presidente da Repú- 0 Sr. Lima. Guimarães _ Assim 
blica. os maiores encômios, ·porque S. não tenho a menor apreensão quanto 
Exa. fêz um djscurso ab.solutamer.te à atitude do Sr. Presidr.nte da Repú­
deSastroso, como já. classifiquei des-· blica na Conferência Internacional 
ta tribuna.; entret~nto, aquel:tS fõrça."õ do Panamá. + 

que são as melhores fôrças do Brasil, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em virtude da deliberação do 
Pler;ário_, submeto a discussão a 

1
re. 

d~çan fmal do projeto d~~ Res-olução 
n. . 25, de 1956. Consta • do Parecer 
n.o 634, cuja publicação !-oi dispen­
sada .. 

sentiratn no oraçlÚl de S. Exa, mu- 1 O SR. DOMINGOS VELASCo'­
dança de rumo às vésperas de t::lna Muito agradeço os apártes de VV. 
reunião internacional. Exas. 

Essa apreensão não é apenas dos o SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
socialistas nem da Minoria; manifes- soar os timpanos) - Lembro ao no­
tam-ua também o Líder da Mruoria bre orador que faltam apenas dois 
Vieira de Mello, no Câmara dog.Depu- minutos para o término da hora. do' 
·ta do:;, em discurso muito bem feito- cxpedienteq 
que pode ~er sido, sob cértos Mpec- 0 SR. DOMINGOS VELASCO 
tos, exagerado -- mas consubstan- Sr. Presidente, é' tempo bastante 
ciava orientação de. todo conveniente 'para terlninar meu discurso. 
aos int.erêsses do Brasil. 

Nã:J havendo 
palavr~t, encerro 

. Em votação. 

quem faça us.o da 
a discw.são. 

Os S€nbores Senadoras que apr(). 
vam a redaçã,o final, queiram per­
manecer .sentados. 

Aprovada. 

A matéria vai à p.:ornulgação, 
<Pausa.) O sr. R?li palmeira _ Pe:tmite v. Dizia eu que no discurso de Ribei-

rão Preto, o· Sr. Presidente da Re~ Sôbre a mesa· doi.s requerimentos de 
Exa. ll!ll aparte? pública atuou, rea.lmente. o ~hauvi- dispensa de interstício, (.Patisa.) 

O SR. DOMINGOS VELASCO - nísmo, a xenofobia, o falso naciona. 
Com prazer. Iismo. Isso porém, não existe no 

' ·~ Brasil. Não seria necessário fõss.e 
O Sr. Rui palmeira - Não parece S. Exa. a Ribeirão . Preto, e conde-

São lidos e aprovad:s oo se­
guintes requerimentos 

a V. Exn. fator de tranquilidade ha- 1 ver o Sr. Presidente da República, n .. se ago que não existe no pais. Requerim. ento n. 407, de 1956 
ao menos tà.citamente, dado apoio às V. Exa. é testemunha de que nós, 
d 1 - 1 jul d 1 os tupiniquins ~o Senado; a yanguar~ , N?B têrmas do A1't. 123, letra a, do 

ec araçoes, por r..._~uns ga as n- . da do nacionahsm<? do Brasil, nu.nca Reg1.mento Interno, requel
1
•0 dJS. ~nsa tempestivas, inopu .. tunas e inconye- - b d e-

nientes, do Deputa-do Vieira de Mello? chegamos ao exagero da xeno,fo 1a. "-~lum_terst~cio .p~ra " ProJeto de Re-
+ 0 SR. DOMINGOS VELASCO _ Por que S .. Exa. atacou o nacio- fi u~'" n. 2-6, e 1956, ~ fim de. que 

nalismo, Precisamente porque nossos g i na Ord€111 do Dut. da .sessão 
Sim, julgo tranquilizadora a pOsição adversários, os agentes' dos tPJsts in- Eegu nte. 
posterior assumida peló sr. Jusce- "' . 

ternacionais, os brasileiros vendtdos Sala das Sessões. 19 de· Julho de 
lino Kubitschek, inclusive prestigiah- a interêsses estrangeiros. vêm, na de· 1956. - Francisco Gallott"t. do o seu Líder na Câinàra dos Depu-
tados. fesa dos interésses. de nos.sa Pátna, 

demonstração de xeno!obismo. En- Requer"lmento n. 408, de 1956 O Sr. lllem· de Sá- AliáS, a" Llder tão, S. Exa. foi a Ribeirão Preto e 
da. Maioria na Câmara dos Deputados endossou uma campanha infame de 
faÍ'á parte da comitiva do PreSidente difamação monstruosa:, improceden~ 
da República; tudo leva a crer, ·por- te e até caluniosa contra o que de 
tanoo, que o sr. Juscelino Kublts- melhor· existe em tôdas as camadas 
chek e.sporã a orientaçãa do Depu· sociaj.s da nação. 
tado Vieira de Mello. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
creio que é a. única safc1a. 

A verdade é que o Lider do P.S.D. 
na Câmara tornou atitude que tere o 
maior apoio, inclusive popular. por­
que resultou de . pensamento de hà 
longos anos e já aprovado r}elo Con~ 
gresso ern várias oportunidades. 

O Sr. Lima Guimarães - Permite 
V. Exa. um !'tParte? 

O. SR. DOMINGOS VELASCO -
Com todo o prazer. 

O S~. Lima Guimarães - Sabe· V. 

N?s têrmos do Art. 123, letra a:J cÍo 
Regnnento Interno, requeiro dispensa 
de 1~tersticio ·para o ProJeto· de Re .. 
soluçao n.0 27, de 1956, a. fim de que 
figu~ na Ordem do· Dia. da .sessão 
.segujnte. 

Sala das JléssõeJ;, lO ele. Julho de. 
1956: - Franc!sc(l (l(!.l{Otti. · 

_O SR. PRESiDENTE:. 

O Sr. JWf Palmeira - Permite 
V. Exa. um apartf? 

·I 
O SR. DOMINGOS V 

Com muito prazer .I 

O Sr. Mem de Sá - O problema é 
saber até que ponto o Lf<Ier reflete 
a opinião do seu Partido~ 

Exa. que, .Infelizmente, grande. parte 
da imprensa nacional envenena o 
ambiente brasileiro com uma · cam­
panha de baixo nivel, q!Je é orienta· 
da principalmente, pelo éntreguista 
número ·z. do Brasil, como éle próprio 
se denomina. Para obstar esta cam­
panha jorrialistica é que o sr. Pre· 
std~nte da R.epl1h1ica tez. reterênc.ia 

; ..:. De canformtdadé' OO.m os requ~ ... 
r1mentos ora _aprova.doo, os ~ProJetos _ 
de Resoluçã0 ns. 26 e 27. figurarão ·• 
na Ordem do Dia da próxiqta S€ssã.o. 

~assa-ll€ à 

. I 
o sr. Rui p,1lmeita - Tu 

que êsse procedime'nto será 
Segundo os jornai:::.j em uma 
niões do P.S.D., o Ministro 
lações Exteriores d€clarou q 
litica nacional, no j ât.inente. 
ções internacionais, tomara 
de hegemol1.l:a.. Or~. quem 
responsabilidade, hà de fala com a 
altivez, o desembaZ.aço , e o tom de 
igUaidadfJ que é df se esper . 

O SR. DOMINGOS VE SCO 
Oxalá assim sejã! E' evid nte que 
ninguém c,teseja coinpareça n so Pais 
às reuniões internB.cionais c 1 o in­
tuito ou o· pensamento heg mônico 
!Procurando impôr -Sua vontad às de-' 
maic; Nações. TaJ brocedlme to nun­
ca foi de nossn Jndole, e, cer nm~nte, 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Essa não é questão de V. Exa. nem 
minha, mas do P.S.D. 

O Sr. Mem de Sá - Seria bõa· 
opoxtunidaàe para o P. S. D. · tom81' 
resolução. 

o Sr. Ltma Gufmaraes - Permite 
o nobre orado,r um aparte? . ..., 

O SR. DOMINGOS VELASCO o­
C.otn muito- prazer •. 

O sr. t..ima Guimarães - SOp .so­
c.:ialista na mais altn. acepção do têr­
mo. 

O SR. DOM!NáOS VELASC0"-
0 que muno honra v. Exa. 

ao nacionalismo extremado. · 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
V. Exa. está interpretando o pensa~ 
mento do Sr. Presidente da · Repú-
blica. · 

Sr. Presidente, terminarei para obe~­
decer à aàvertência de v, Exa .. 

Nêste · dia em que o Sr. Juscelino 
Kubitschek transmitirá ao. PresJden­
te do" Senado a Chefia do Govêrno, 
a fim de participar daConferência no 
Panamá, 'foi meu dese]Q extel'nar, de 
.Pó.blico, as apreensões dos socialis­
tas brasileiros a respeito de possível 
3tituõe, que S. Exa. tomará, naquela 

O Sr. Lima Guimarães· - Estonl' reunião, que, de qÚalquer forma pos­
ccnvPncido de que· o Sr, Presidente so comprometer a polft.ica ·nt~cionn~ 

O.I:I.DEM DO l:>.TA 

Seguiuia discussão do · Projeto 
de Lei do .Senado. n.c/ 3:>, de 1956, 
que altera o Art. 14 da Lei nú­
mero 2. 370, de 9 · de · ilezembro de 

. 19~ e di.t. ~ outras ?JTOvidlncias. -
(Em regtme de urg~?U:ia nas· tér .. 
mos do A.rt. 156, r 4.o da Regt ... 
me~to, em virtude !lo Requeri·: 
menta n.o 396, do Sr. Lima Tei .. · 
:cetra e tnJ.trOs Srs. SenadOres, 
aprovado na sessáo ~? 17 do més -
em- curso e aprovado em primeira 
discussão na sesstlo anteTíor). 

Q SR. PRESIDENTBt. 

-o Sr. 
leitura d(J 
R.edsçdo. 

!.' Secre.târlo prooederã 11. 
pareter da <::'onUsSãrt> de 

.·, 
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P11recer n. 635, de 1956 

· ~ ·Sem ~rejafzi> . ela vag~ ·!lhor: x.in,;, ':t'clxelra e out:iW · Setibo-. 
.:;: dum· <innsteiêileia ®verta . de- res SenadOres, aprovado na ... são de 
co:rrer" ~ · l7 Go· mê& em c.ur:so . .e aprovado- em 

1." · diScu.sSão n3. sessã.ii. a.nt~ricrJ·. 

Atá das Co:miss6es 

Comi são tle Redação · Art. z:··· Est·a lei. entrará erit vigor 
Redação- para 2.~~.. diSC1L8S00 dQ 'llll' date.' d:e ~u .. & publlca.çã.o, re:t~.P­

·projeto de Lei da Senado 7l.0 30, das as dispo.slçi)e'S em c.ontrârio. 
de· UlW 

Relator: ~senad:Jr Szu!o Rruncs, 
< / 

a C<Jmissão apresen tn. a redação 
.1)t.ra 2.l1 discussão (fl. v.neia~ ~ do­
?..rojeto de Lei nu 30, d'l 1900, d-e Ini­
ciativa do- senado Federal. 

Sala da..o;. Comissões, em lS. de ju­
lho C:.e 1956. - Ezechias da· Rocha, 
:eresidenW - Saulo Ramos, Relat-or, 
- Ga.r;par· VellDso. - Ruy Carneiro. 
~ Argemim de Flg"...tcired-o. 

' 
"J.. 

AN~O. AO PARECER N c-

DE !956 

O SR. PRESIDENTE': 

Como a!=!abam· de oUvir os Srs. S~· 
naàores,. vai: ser discutido . o .subati­
tUtivo_ aprovado, o qual passou a ter 
curso em Juga.r do projetO primitivu, 
que fíoou p-rejudicado com .sua apro· 
\'-ação. . . 

Em. distu.s.!'~o o projeto azsim re­
digido: 
. -

O SR. RUY PALMEIRA PRO­
FERE DISCURSO QUE SERA 
PUBLICADO DEPOIS. 

I~ectar;ão para 2a riiscussti.o ao () SR. PRESIDENTE: 
Pro:~eto de Lei ào Senado n." 31t, 
de 195_6, que alt.era o art. 14, da Sendo evi~te a falta de _numero 
Lei n.O ~2.37o-, .de 9 ,le dezemtJ-;& pa.ra pro.s.segu:unenro da sessao, vou 
de 1954, e .dá outras providént:ia.' levautá~!a.- . 

0 ÕOngrésso Nic-io~al decreta: DeSigno PUJ'A a se:-:.são nrdinárüt a 
.se_?Uint~ 

A:rt. 1.()' Acr-escente-se a.O: ·art. -14. 
da. Lei- h ;O ··2w370o de 9 de- <l.CZemb~O-· 
~ 1954, O· SEguinte paxágra!o: ORDm;r DO DIA . 

·. 2.·- Discussão única, do P1'9jeto 4e 
~i. da câmara- n.Q- ~. ·de ·lW5, que 
dispõe_ sóbre -o eDBino de enfermagem 
no paJ.a e dá. outras p_rovidênc~ 'tt:n­
dó pareceres (ns. 60-a a 605 •. d.e 19561 
da.s _comiSSões de; ConstituiçãO e 

34.' 0, .. Ell! 18 : I>E JULHO 

DE 1956 

-( 

Ju.'itiça; favm-ãveí; .Saúde :Pública, ),., dezess ·e bOI'"" e trinta·m.inutosp 
contrário. e de· Educação e. Cultura, ..n.o 10\0> 

favorávei com as em_ enc!'·:ts nue o_ ferece do- dia. .dez "to de julho, do. ano dft · 
"':l mil novecen e cinqüenta.· e seis, n& 

(ns. l·C a 5:.C).. Sala ·das-' c misões, reune-se & CO• 
3 ·- Discus-são úufca do ProjetQ de missão de ação, sol;> a presidência. 

Reroluçao n.o 26, de 195a. que au~orit.a do Sr. Sen dor .Ezechias da. ~· 
o Sr. Senaçlor Apol-onio SaJe6. a cne- achando-se resentes oS Srs., Senado.. 
fJar a delegação do Brasil à posse do res Gaspar elloso, Argemito de Fi• 
Presidente da República do .Peru gueiredo, R Carneiro e SaUlo R.a.-o 
!projeto oferecidO. pela Cqmtssão de mos. · 
Relações Exteriores em. conclUSão do .:g lida ê, alterações, a.prov.a,d.a. 
se-u Pa.."""ecer n.o 63()., tle 1956, e in4 a ata da re ãO anterior. 
cluído efu Ordem do Dia em virtude 
de · dispensa . de intersticio; concedi doi. Sãc> aprova os pela Comisão. os pa· 

, na ses.o;ão anter'..cr. a requerimento tto reC:eres em q e o5 Srs. Saulo Ramos e 
sr. senador .Francisco Gallotti) . Gaspar Vello oferecem, respectiva .. 

mente, a re ção para 2.• discussão 
4' - Discu.ssão ún.i,.ca do P:roJ,eto dê do Projeto d Lei tLo Senado n.." 30, 

Reso!uçã.o n.O 27. de 1956, qu~ autori- (te 1956. que Itm-a o art. 14, da Lei 
za. a St. Senador Cunha Mel<> a par- n.0 2.370, ·<~e 9 de âezembro de 1954 
ticipB.l:: ~ delegação do Brasil à p~e e dá outras. rovidênclas. e a reda­
d<> Presidente da República do l'e<tl ção final d Projeto de· Resoluç/JI} 
(prójeto oferecido pela Comi&ão de n~o 25. de 1.9 • que conçede, ao Sena· 
Relações EiteriGt€6 em oonclusão {!e dor Filintó M er •. llcença para. acom-
seu Parecer n.o 631, de 1956, e incluído panhar o idente da Repúblle~ em. 

~Pa"r:.tgrafo único.-~ O u.mite ué ·pe;- 1 Con~inuação da s~ dl:>4 fm Ordem oo D.ta em virtude de dis- ·.Sl!.B ·viagem PanamA. 
man.ência ·na. ativa. e con.seqUente cussão d() Projeto cte Lei 'dO .senhdo pensa. de interstfcio-, concedida pa As dezessete horas e:· quarenta e.cln• 
tr~fe.r~ticia: de qualqu-er oficial ge-~ n.o 30, de 1956. que altera o art. 14. .se~á.o' ~tedor, a requerimento <fO co minutos. de. mais hs.vendo qu~ 
o.erá.l. das.;Fõrça.s· Annaó:as ·para a Re~ da Lei n.0 2.370, de 9 de .dezembro de- Sr. senador Franclsea Ga.llotti) • tratW". o- sr. Presidente encerra. a 
·,'Jel'Va. .Remunerada poder& ser adia- 1954 e dá outras providências. (Em Está en~ada. a sessãp. teunião, lavr do eu Cecilla de R&o 
dlt. quando, a critério do Presidente regime de urgência nQS têrmos dO a1'- ~ende .Martins secretaria, a piesent:Q. 
da RPPública. for.em necessários W t;.igo 156 § 4.0 do Regimento, em vir- Levruita-se ,a Séssão àS tl horas ata. que-. uma ez aprovada. sert\ assJ~ 
neu.s. servi~. q adiamento será f!_iW' tude d~~uerimento n.o 396, do Se-. e ~_m_!E.~too~ nada. pelo Sr. Presidente~ .,_., 

'AT'A. DA 89:• SESSÃO, DA 2.' SESSÃO LEGISLATIV,A, DA 3.' LEGISLATURA, EM 19 DE J LHO DR1956 

PRESID~NCIA DO SR APOLóN!O SALLES . 
·' 

. ' DISCURSOS PROFERIDOS 

·,senador Oth.on M aãer - COmentários em torno 
ela deciSãd ela SUMOC, relativamente à rECJas.sj-
ficação da caseina. · . 
ofenador. Gilberto Marinho ~ A situação dos ven­
dedor..- de Sêlos do DepartalOO!ito ·dos corre!Ós e 
.·r~égtafos. . _ . • 
Senador Lino ele Mattoo - O Encontro d<> Pana­
má e ·problemaS e<onômícos do café •• 
. -:enador A:ssis ChateaulJrland - Vários a.ssuntns. 

SUMJ.RIO· 

MATBRJAS VOTADAS 

Projeto de Lei do Senado· n." 30, de !956, que 
altera o art. 14 da Lei n.0 .2.3'70, de 9 ·de dezembro 
de 19;;i e dã outras providência.>. (A,provado em 
2.• dl.scus.sâO) , 

Projetos ele R.Solução: 

Re<juerlmento n;• ®, do 
de adiamento d-a dt.scussio 
c.àmara ll.-0 30,. de 1956. . 

Ccmparedmenú>: N.• 26, de 1956, que autoriza <> Sr. Senador 
Apolônk> Salles a .. oheflar a delegnção do Brasil 
ã posse do Pre!idente da República do P<!ru. 55 Srs ._ Senadores . . . . 

• Prlsoo dos Santos. 
o l'rO)eto ·ele t.el lfol 

!'-5 .14':1IORAS E 30 MINUTOs 
ACHAM-SE PRESENTJ!'S 00 · 

t _- . : -

o SR. PR:&SID:&NT:&: · poia ê sabldo que a madeira. OCUIIS. lii" &>bldo qu a caseina :uaei<>nll! · 
· • hoje, o terceiro lugar. entre os pró- al>ida não ê s ente· para atend.,.. 

:ma .. SENADORES: 
Não lul. expediente sôbre a meaa. dutos exportados pelo Brasil. As neceSsidades da Indústria madel• 
Tem a. palavra. o Senador Lln<> de . Assim sr Prealdente h:\ lnterêose relra noo três tados su!Jnoo a quo 

M t rim · d · inscrtt ' ' • · me referi. A disso, sua qualidade . , y·--·aa·. ·Lim Mourão v·eira at os, P ruo ora or o, - nacional em que a indústria. madeJ.- deixa. multo a esejar 
Zvw· ·- a~ - . ' · , . ._ reira. continue expandindo-se . cada • · 

..-. Cunha Meno. - Pns~ eles Sa'!- <Pausa)· . · • . . ..., mais possibilitando aumento de Estas aa - pelas quais ainda 
tos. :-:- Al1)(LrO .4d<>lpho. Sebastião Não se oacllando S. Ex.' presente, aua exportação e conseqllentemente hoje Impor caselna.· prlnc1pal· 
~. ·.,- Asm Chateaubrtand. - dou· a palavr" ao nobre senador GU- nos.saa possibilidades de d!vlsa.s. menoo da Rep ca Argentina a flm 
Onofre Go<m,es. - Fausto Cabral. "" berto Marinho segundo orador lnB- . · .. de eervir de ma a prima n ' 
l!erna.ndes. · Távora. . - ...-:Keroz'l2an:lo crlto (PiJ ) ' . . . . r"~o da la a prepa.~ 
Cavalcanti ..._ ~&r@no. A.veltno. - · usa • · TeDho em meu poder mn memo- """ 00 P 08 comP.ensados, 
Buv Car~ro: .-'- Jolio' Arruda. - Não se achando também presente ria! do "Sllld!cato da Indti.ili:fa dê tl~os~';;d~· ~=~to ~e ~ 
Aruemiro·-dB :·FigueíreiW. -. Apolonw o nobre Senador Gilberto Marinho, Madeiras Lamlnada e Compensadas, de Janeiro lei "" 0 ~ 
saueS .. ·-· Nooaea Füh.o. - E2etfh.ias tem a palavra. o nobre Senador Othon no Estado do Pa.ra.nâ", resaaltando ·a seis a caBef~a tr ' l:: ta ~00, . 

;;'~da Rocha. ·-·Rttt:Pâlmeira,- JúliO Mãder, terceiro OradOr inscrit-O~ inconveniência da: medida a ser posta l"a a, 3e. OU 4u .,..,.. !. ,.~~~ 
Leite. - Loumal-Fonte•. -- Neves ·· . . ., prática pela Superintendência da <I • • ~.or,a, apresen.,.... 
da R.ocha. - Ooidio Teixeira • .,. Moeda 'e ·do_Créd!tó, qual-seja a. re- a como ~ ento <lo seu pedido 
Lima· .Tetzetia •. _ Carlos Lindem- O SR. OTBON llfiDER: class!flcação da csseina importada pa- wna apreclaçao pela qual pretende 
l>eTg -"- • ,ttti!ia ' Vtvacqua. - Arf re. tnclu!-lo. na a.• categoria quando detll<ltlllt.rar 8 co venlêncla e OB .re-
tt'ia,.;;.' ~ .• PaUlo-, Fernandes. - Tar- <Não foi· reviste> pelO oradOr). -:- atualmente eetá na a.•, . ~~~~dos favor~v ls. de_ tal. transfe• . 
~fsio Mira1tdà.·-.;..;.: Al&ncastro Gutma- Sr. Presidente, a :indústria made1• n a. · 
rães .. -' ·_4ala<Io de C(Utro. "'- Gil- relra -no Paraná, .Santa Catllrtna e Segundo <llih.O Sind!Clrto no aan E' precl.sÓ, in; saber·oe que ·as 

!J>mo Marinho.· - J3crnardes Ftlho. Rio Grande do SUl ocupa lugar de memorial,. a SUMOC pretende .pMSar razões • invocadas pelo Sindicato do 
-.BenedUO Valadares. - I,lma Gu•- grande relêvo na economia destes o. """"'""' da 2.• para a 3.•, taiWJ Lat!c!nioa e Prod tos Derivados não 
:1114rlies • ..;:·Lino. ~.--Matws •. ..,. ~- trt. Estadoo oul!nos. mesmo para a 4.• categor!s. elos pro- são absolutrunent verdadelr113 nem. 
·mt"'IO~, Ve_lasco. -:-.. João· Viliasbôas. · -No meu Estado " no de Santa Ca- dutos Importados. Esta elevação acar• razoáveis. Dlz I! Sindicato que a. 
~ .. F*nto~.Miüler. ··-: Oth-on Mader. tlll"Jna, é sem dÚVida a mais impor..- ret_ará. sem dúvida., ~ande encareci- çasefna é ,.fmpr ndfvel e deve ser 
-- Franc18co .. Gallotti. - _Saulo Ra- tanto de todll3, entretanto, vem so• mento na hnportação dessa._ matéria assegurado ao ·p dutor do leite Pl>l' 
mo.r. - Da~n~el Krl;uer. - Mem de frendo, ültime.mente, uma. série de prtma pam a indü.stria de compen- prêço remuneradq , incentivante pa,.. 
\!14 <«; · . 1 . • . . , r .. trlções, de dlflculdades, que pode· sadoa e ·ram!nadoa. ·'!'ornar-se-á prol- ra obtenção da matéria prima de 

•.1/lc 

0 Sr. 4 .. o Secretário ser.:Jindo de r!io levá-la. ao desãnlmo e quiçá a biti!a .a. import~ção da. caseina. A melhor quaUdade. ~á. certo que .oo 
2 .••. 1JI:f)i:eele: 4. leltur.a da ata da reduzll' su"" atividades. Esta_ redu- !ndustrta de lammados ficará ao sa- di! ao produtor de lette posSibilidades 
afssãO· anterior~ que, 'pos_ta em ção oorresponderia a uma. dlDlinui- bor dos produtos naciona.IB de ca,.. do sobrevivência, _ ~ naturalmente, 
d~s-ão, 'é .~·debate apr~:.. tão da nosas. obtenção de- divlsas, seina. não à cus~ da 1 d11.~trla madelretra. 

.. -.. 

. ·•·. 

' .. ·· 
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que como disse, proporciona grande 
soma de divi&ls ao nossq pais. A 
prosperidade dos produtores de leite 
no :Brasil, não há de se fazer com 
prejuizo de uma das maiores· indus· 
triM do sUl do Brasil, como é a da 
madeira. 

Admitamos que a indústria nacional 
tenha e mereça o amparo das auto­
ridades competentes, mas_ até o pon­
to em que essa proteção não preju­
dique os interêsses da coletividade. 
A c~seina, por exemp1o, Já está su­
ficientemente auxiliada pelo govêrno. 
Basta dizer que tem conseguido ele­
''ar 'seu custo a cêrca de 173% . O 
preço ·médio do produto em abril de 
1954, era de Cr$ 14,80 por quilo FOB; 
em .. ]\ovembro. do mesmo ano, de Cr$ 
19,00~ €m fevereiro de 1955, Cr$ 20,00; 
em abril de 1955, de Cr$ 21,00 e em 
março de 1956, de Cr$ 30,00. Atual­
mente, oo produtores paulistas· e mi­
neiros já falam· em aumentá·la para 
Cr$ 32,00 e Çr$ 38,00. 

Parece~nos, Sr. Presidente que es~ 
ta elevação é demasiada e se a ea· 
seína. extrangeira for ... elevada para a 
a 3.~~o categoria, essa ascenção. de pre­
Ços continuará e. em breve não s_e. 
poderá mais fabricar compensados. 
Essa alta constante vem prejudi­
cando imensamente a indúStria ma­
dereira, em cuja fabricação de com· 
pensados~ na preparação da cola, en­
tra com alta percentagem. 

Julgo esteja o produto bem elas­
. sificado na segunda ca tegotria. Se 
houvesse rigorosa justiça deveria es­
tar cla~ificada- na p.rimeira por ser 
Dlatéria prima indispensável à in­
dú.stria. 

Os maderelros do meu Eatadà não 
"PXetendem, todavia,· seja a caseina 
assim rebaixada de categoria, mas 
se conserv~ na lugar em que está 
e não vã para a terceira ou quarta 
categoria. 

~a presença na tribUna é eXa­
tamente para protestar contra isto, 
que é o que desej-am os dirigentes 
do Sindicato dos Produtores de 'Leite 
e Derivaàos do Rio de Janeiro. 

O . Sr. Fernandes Távora -· Permi­
te v. Ex.a um aparte? 

O SR. OTHON MADER - Com 
muito prazer. 

O Sr. Fernandes Tdvora ........ O ·que 
V. E;~~:. a pretende é perfeitamente jus­
to e seria, na verdade, uma causa 
d"e serra àcima se atendessemo.s aos 
désejos d~ certos ·grupos sempre in· 
sá.tisteitos com o.s seu.s lucros, legal­
mente ganhos. 

O sn. OTHON MXDER - Perfe!· 
tamente. Agradecido pelo aParte de 
V. Ex:.a, nobre Senador Fernandes 
'i'âvora. 

. E' nosso dever proteger e amparar 
a indústria nacional, mas não ao 
ponto de prejudic:ar os interesses na­
cionais, como aconteceria. neste caso, 
trancando uma indústria que é uma 
importante !-onte de dtvisas. 

Recebi, Sr. Presidente, a propósito 
telegrama do "Sindicâto da Indústria 
de Madeiras La.miDadru; e Compen­
sadas, ho Estado do Paraná'! que pas· 
sarei a ler: 

~:senador .Othon Mãdcr: _ 

Senado Federal. 

imprevisíveis para a economia. do 
pais e dispen~as de operários em 
massa, solicitamos, pois~ a inter~ 
ferência de v. Ex.a a t'ilU de im· 
pedir a preten.são do Sindicato 
de Laticínios e derivad()S do Rlo 
de .Janeiro, conforme exposto em 
nosso oUclo ·de ~3 de· abrU di.ri.~ 
gido a v. Ex. a. Saudações cor­
diais. - Sindicato da IndÚStri.a 
de Madeiras Laminadas compen­
sadas, no Paraná - (M.} Ger~ 
mano Augusto Birckholz - Se­
cretário Geral. 

~te, Sr. Presidente, o protesto do 
sindicato, que transmito ao Sr. pr .. 
Eurico Salles, honndo Presidente da 
SUMOC para que, tomalldo em. co!!~ 
sideração o Memorial já dirigido àque~ 
le órgão pelos mesmos industriais 
atenda-os. ~ Assim agindo s. s.a. não 
fafá mais que estrita justiça àquela 
classe ~ berielicio á indústria brasi ~ 
l-eira. 

A indú.Stria madereira, pela sua 1m~ 
portância e pela contribuição ·em di~ 
v.!.sas que traz ao Brasil, merece. sem 
dúvida, o apôio de todos. , 

Estou certo de que o ilustre Sr. :Eu­
rico Salles há de levár êste Memorial 
ao conhecimento do conselho Admi­
nistra.tiv<l da.· SUMOC que, sem dú~ 
vida, contrariará. as l)retensões do 
Sindicato de Laticinio e "Produtos De~ 
rivados, do Rio de ·Janeiro, qu~ en1 
defesa d~ seus interesses particulares 
virá prejudicar a· economia nacion.a.l. 

Convém ressaltar ainda maiS que, 
segundO diz o telegrama, a indústria 
madereira está sofrendo graves res~ 
trições e, impossibilitada da prosse-­
guir na sua marcha normal, já se 
vê na contingência de dispensar gran­
de parte dos. operários, providência 
que devemos impedir seja tomada, pois 
aumentará a gravidade da crise que 
a decretação do novo salário ntinima 
há de acarretar. 

Faço desta tribuna, Sr. Presidente, 
apêlo ao Conselho da SUMOC, certo 
de que; examinando o Memorial que 
incorporo ao meu diScurso e já. -deve . 
ser do conhecimento dos membros · 
daquele órgão, s. s.a. tomem nra devi~ 
da. consideração e não concordem com 
a reclassificação da caseina, confor~ 
me pretendida pelo referido Sindicato. 

O ·Memorial é o seguinte: 

c 
SINDICATO DA INDúSTRIA DE 

MADEIRAS LAMINADAS E 

COMl'ENSADAS, NO ESTADO 

DO PARANA. 

RECLASSIFICAÇÃO nA CASEINA 

Com- o fim de obter a reclas.sl· 
· f1cação da- caseina no quadro dos 
produtos importá.vei$, pleiteou o 
Sindicato de Laticínios e Produ· 
tos Derivados io Rio de J8Ileiro 
que a caseina fosse tra.nsferidã. 
da. 2.a para a 4.• categoria. dan­
do ~como fundamentO de 2;;;;:J. pe, 
dido, ·-uma apreciação pela qual 
procura demonBtrar a conveniên­
cia e os resUltados favorAvéis de 
tal· transferência. 

Estuda., iniciallnente, as oondi· 
ções pe_cullares de dois produtos 

,muito entrelaça-doa que .são: 
a. maiteiga e a~ Caseina. 

Fomos infori:ni\dos de que .a 
SUMOC, contrariando decisão 
anterior, pl'etende, agora, reclas­
.sifim~r a caseina na terceira cate­
goria da pauta de importaçâo, -. · 
impossibílitando a entrada da ca­
seina estrangeira e favorecendo o 
p.rodúto nacional, vend.ldo a pre­
ços e.scorchantês. Essa medida, se 
consumacla, obrigará. o fechamento 
das Fábricas de Compensados, Já. 

Sõbre a Primeira faz uma ex­
posição procurando demonstrar 
que tuáu grado a inconstância 
das condições cHmátlcas sempre 
adversas; tem havido" uma pro­
dução favorável, não aconselhan~ 
do pois, qualquer medida gOver­
namental no sentld.o de suprir o 
mercado nacional com importa.~ 
ç~o de manteiga. 

Passa depois -à. Darte mais 1m~ 
porta-nte de seu pedido, 1ntc1ando e.m crise, trazendo CQnsequênclas 

com a assertiva de q_ue para maior 
utimulo do fabricante deve éle 
encontrar, no Pais, emprego mais 
remunerador pelo leite desnatado, 
emprego que ::;6 é &atisfatório no 
que toca a fabricação. de caseina. 

Com êsse fundamento, enca~ 
recem 6 (.seis) pontos- que julgam 
essenciais para' ju.stificar a re~ 
classificação solicitada. 

A cada um dos pontos apresen· 
tados, pecU..rnos vênia 'para. for· 
mula1· de imediato n~;sa resp-osta.: 

Assim, quando dizem, 

1) E' -imprescindível que seja 
asseguraQ.o âo produtor de lelte 
um preço remunerador e incen­
tlvante da obtençã9 de matéria 
prima da melhor (l ualídade; 

Responderemos, 
1) Sim, é imprescindível um 

preço remunerador, porém, não 
em prejuízo d.e outros ramos in· 
dustriais do Pais. 

Não nos devemos esquecer que 
a madeira é o 5.0 produto na 
tá.boa de nossas exportações, re~ 
presentandc elemento. ponderá veJ. 
de obtenção de divisas. Todos 
lutam por um preço remur.era· 
dor-. Entretanto, a indústria ma.­
dereira vive asoberbada- com o 
aumento de preço nos fretes, im~ 
postos, salâr:os· minimos, d.issi ~ 
dias coletivos, sem possibilidade 
de recuperação. E• nosso ponto 
de vista que a indústria nacional 
deve prosperar por .seu esforço 
próprio e n_ .> viver à sombra de 
medida,s protecioniSta-s governa· 
mentaiS. 

A importação de caseina acar~ 
reta a· saida de divisas, enquantc. 
que a produção nacional poderá 
fazer essa economia. A produçãO 
nacional, só é possível oom o 
aumento do preço. &sse aumen~ 
to determinará lOgicamente o au .. 
menta do preço de custo do com· 
pensado, o que redundará em 
impossibilidade para ser expor· 
tado, e con.sequentemente a percU! 
de divisas. 

Sendo po.ssível a produção de 
ca.seina m:.cional basta qu-e seus 
produtor~ se esmerem na pro~ 
dução nem só em quantidade, co· 
mo em qualidade, para. em livre 
concorrência levarem de vencida. 
o produto estrangeiro. 

Nosso ponto d-e vista é· o de 
que se faça uma reclassificação 
na. categoria em que se acha a 
caseioa., levando-a porém para. a 
1·~~, categoria, onde é menor o 
ágio, afim de com menor preço 
de custo ser incentivada. a ex· 

portação do compensado,- do que 
resultará maior obtenção de di~ 
viaa.s, coloeando~nos em melhor 
situação na competição com ou~ 
tros países produtores de com­

pensado. • 
:gucerramo.s as · consideràções 

sôbre êst-e primeiro ponto, da su• 
gestão dÕ Sindicato de Laticinios, 
lembrando· que a ind-dstria· ma· 
dereira· está em crise desde há 
um ano, não tendo sido :po.S.Sivel 
elevar o preço de venda, multo 
embora o aumento dos Impost'ls, 
Fretes, Gasolina, Pneus, Salér!o.S, 
etc. tenha contri"buld.o :o:mu o 
encarecimento de seu preço de 
custo. 
~ 2) A Caseina até ago1·a tmpor~ 
tada ê proveniente · de pafseá em 
regime de "dumping'' e tavore­
cidos- por ágios multo baixos; 

2) Não e,ciste "o alegado "dwn­
ping" no mercado internacional 
de ca.seina. E' produto que oscUa 
de ootação normalmente e de 
acllrdo com a oferta e a. procura. 

Julho de 1956 1907 

tl A casein& entra agena.s eJU 
baixa percentagem na composiçla 
da,eol;; 

3) Não é verda::le. E' eleva:!a a 
percentagem de caseina que entra 
no preparo- de colas industriais, 
percentagem esta que vai de 6V 
a 70%, t:orre.sponàendo portanto 
a 2/3 na composição cia cola a 
base de ca.seina. -

4) Por ~;ua vez. eSta mesma co!a 
representa _pel'cela muito pequena. 
no custo da madeira compensada; 

4) Também não é Ve-rdade. To­
mando por báse o preço do m3 

· de ma.de1ra compensada, teremvs 
que entram na sua coniposiçâo 
cs seguintes elementos e valores~C 

Cola .. 46,25% 

Lâminas (madeira) '••. ·~ 40,00% 

Mão de obra .. .. .. .. .. • 13.75% 

Donde se evidencia .que na mn· 
ôeira compensada a cola é jus­
tamente o elemento que entra 
em maior proporção, 

5) Um eventual pequeno au~ 
tnento n() preço interno da casei"' 
na nacional será largamente com ... 
pensado pelo rápido desaparecl· 
menta dêste item das nossas im­
portações. 

5) Muito pelo co11trário, pols o 
aumento da mercadoria nacional 
estimulará a importação,., uma. 
vez que o industrial procura esm· 
pre obter produto mais barato e 
melhor. Ninguém nos garante 
que o monopólio que ve.m de ser 
solicitada -não descambe para o 
terreno dos J.busos, como sOe 
acontecer em nosso Pais, dai re ... 'llli" 
dundar em maioreo:: encargÇIS para 
a indústria que · consome ca.seina 
e que ficará sem defesa e à 
mercê dos caprichos de uns pou .. 
cos. A caseina nacional jã atin­
giu seu preço teto, não supor .. 
tando cs consumidores, abSoluta .. 
mente, outra elevação. E' o que 
podemos verificar a seguir: 

o preço médio da caseina em 
abril de · 1954 era ele Cr$ 14,80 
por quilo FOB - São Paulo. 
Em novembro de 1954 passou pa.-. 
ra Cr$ 19,00. Em fevereiro da 
1955 para Cr$ 20,00. Em abrU 
para Ci'$ 21,00. Em março d6 
1956, estava e.rn Cr$ 30,00. E, 
atualmente os produtores pau­
lista.s e mineiros, jã. falam em 
Cr$ 32,00 e até 38,(}0 por~ quilo 
de ca.seina. constata·se, _pois, que 
de abril de 1954 a. abril de 1950 
(2 anos) o aumentô do preço da 
caseina atingiu a 173%. Em pa,r ... 
te êsse aumento é (fevido à mo~ 
diflcação do ágio mtnimo doa 
produtos de 2.g categoria q,ue de 
Cr$ 18,00 por dóla.r passou " ~­
Cr$ 30,00. c 

Pelo demonstrativo acimtt, flcfl 
evlclenciado que êsse· pequeno au~ 
menta pleiteado virá sol:>recarre.• 
gar ainda. mais o acréscimo de 
.173% qüe os consumidores vêm 
pagando. 

6) Com um preço remunerador 
nu mercado interno, a prodtiÇ.!l(l 
nacional rà.pidamente atenderA 
as necusldades do consumo. 

6) Não basta atender as ne· 
ce.s.sidades do con:mmo interno· 
com quantld.ade, faz·se mistér 
também atendê~la em qual!dade1 

<O que as mais da.s vezeS tem 
s1do o motivo pa.ra que os eon~­
sumidores recorrant à impart·a· 
tAo;· : 

Como ficou proV!tdo áclma, ().'i 

-preços da. ca.sebla nacional tem 
sido compensadores nos tlltlmw 
a-no.s t-, não. serã êst.e .mb·pro<htto 



lti~u.')trinl do 1cltc que deva so... tadllllldc!"<Ee:; e.ldste o pró~ to 4t Scnn.dor tilllette, pa.ra inlpedir q11e o 
correr ou· rnn.pna!' M àeheiênelaj: efetuar a. b~Lia do ea.fé, o que_ trará consumo do ca~ aumentasse. nos Es· 
dA. tid.ú:;tria Iaticinisttt t!4 Pats .. t .. ealeult.."'íel pn:j'\li<>,o ao~ ca!eici.IJ· t.ados Un!dos, não repercutiu bem na 

~or<Cs não só do lJra.sii .eomo de outros Opíniáo Púl>lica norte-americana. Re· 

que 4 preciso se abandone deflnltl~ 
vamente~ na. Udca e~a do ·srasn. 
r.os contatos ·d Chefe~ de, Estado Bra-­
sU.elro cotn () ~ outroa. })9.ise.s e. no-.­
Iltica. ca:udatá ia. subserviente e até 
mesmo servU. · con~ que se tem oon..­
duzido a :poli ica externa do nosso 
País. De.Sejarn sómente que o nos.~o­
Presidente fal de igual para Igual 
co-m o Pre.sid te Eisenhower com to .. 
do o -respeito, tnas não ent~do na 
sala do chef-e do govêrno anteti.can(j 
nas pontas do pés, para não fazer 

R~pondido.['-um a um' oo· tó~ mfLs. Aprcveito' a oPortunidade . cto sultou -ro.~Cs!t\'<) cuto d~prestigio para 
p_tcas sugerir~ os pelo Sindic:Ho de diScurso à e v.~ E:-;:.r< - para· salientur "aquele· parlamentar. A itllpressá.o que 
t~Jtt1clnios do -Rio de Janeirt~, só es.se fi..SpeC;to táo grave de noo"Sa vida eu .daqui teva.va desJez...::;e completa~ 
Lof' <:abe uma. conclusã{): POl'qu~ econôlruca. e rnanifesWt a esperança mente. NU..O tivt: -repito -ã: im.Pres-. 
a m~Ustri:t d~ cat>eina n~ional de que o Prcsiàente .:fUsCelíno ~ubi~ são a qu~ V. Ex.11 agort\- _ ~ re~"l.. 
n!io procura impedir a eutrade ,~o:;cht:Y.:k, no l?amnná., ttat.e do assunto ~tretanto, n~o Chego 9-o po.nto de 
ti.u produto simlhu estrangeirv com o Presidente Eis~nhower· a firo <i~u:ar de udnuttr que, numa hora em 
!Jrtu:cendo aos consumidore~::~J Ue saber se existe ou não a fl:Pregoada que o P~esid~nte dos :&stados UnidO!! 
It'!P..l"citd.oria "de melhor qualid..'tcl.e, boa vonlade d·;;s EStad?s 1Jm~os para do Bra..:;11 va1 à Conferênc~a d? pa,. 
valor'.·zando' assim .seu produto, "f eoncsco, da~ qual mui~. d.uv1.do. · namá, .esse ass:unt? não L-SeJa dlScutf .. 

J • • • d U"" · : · do. _Est;au de 1uteu0 acordo com V. ~ ptc,ços malS a_cessiveiS_ 0. q -;,·.O SR. LIN01DE MATOS-- A oD- Ex:.a quando esperaLque êste produ\.{) 
barulho. · 

\'~ler~.s.c. de m"Qdldtu> prmbitwas_: I e-ervação dO no_bre Senador K><!rgl- tenha possibilidades de expansão nu· 
1nfelizmente, nãn h~ como neg~~, ua!ào CavaJcantl proceu.e. - mercacto e'iterno,.,.. · n~ ,.,,.."l"

00 
_ Sr, 

fJ pro:iuto estrange-1ro é d-e me .. , 1 • • •.c. -l11..1-'"q-

1J:i')r quati.1ade e de menor preço, t A Imprensa. colombiana, efetl'ramen~ o SR. LINO DE MA'l'OS _ Re· a presença. na trtbu.-
·Se ns.o;!m- procederem os p-rodl\to-~ V!, esta prOtun.ctam.el?-te preocupada gistró com satisúação o apar. te ·do JlUS· na nada mals é _Que o resultado de 

O r~ de Caseina· nacional o in.- c-om a ca:mpanha de boicote que se tre líder dO Partido 'l'rttbalhista, Se- minha 1)reocu.~· ~§.c; em seguir os bons 
tu1tivo q11e· ninguém p;ocurará p_rooe."isa nos :fStaddo.s Unidos_ ndo sen

1
: nador Lima 'I'eixeil'a, que traz- depoJ. exemplos e a tuação', na }Jt\.l'te da. 

. 00 er ~ importação sempre tld~ da red_uçoo .0 con,s~uno o_ ca c:1, mento ValiOsísSimo. resultante de sua manhã., do uo e Senad<l:r Domin~?;oS 
:te rr . · ' · ento (' fl.fll de torçar .sua .baika. _Ahás, a obse.tvaçãó pessoal Aceit-o como eJ(a Velasco-. ·PJ:oco pando~se com a Con .. 
n!anosa e d1:.fcil..' pe,_ra suprnn: lmpren.s~ noticia que a Colombia nã.o .to o esclarecimentO ptestado pelo n;. tel'ênc1a dO I?au: á, s~~i\1, -para mint 
tle suas f~btlca.s. . &. P;e.sl· mandara. 1·~preseutante _à ConterêncJa bre representante da- Bahia em reJa .. de verdadeiro estimulo para. agor3o, 

Erit o qu~ tinha .a d~z~. do Panama. O fato deve causal' e:~· cão ao nosso café.. Mesmo assim. cum~· trat.n.ndo do esmo assunto, versar 
-lente. (A!-u.tto tlem,. mtnto Oem,_. tranheza porque se.trata de pa.!a 9-ue pre ao Sr. Presidente dll- República. e alguns dos pro l~mas. uue dire~en .. 

- COll!O o no:»o - tem no cale a aos. int~gr!tnte.s da sua. comitiva que te inter-essam Sâo "PaW.o. n~t~ã .. O SR. PRESIDtNTJ::; 
Continua n hora do expediente. · · 
Tem a p:1lavra o pobre SenaÇ-ot' 

-Gilberto Jvlarinho. 

O Sr. Gilbef.to M(Lrit(ho vronu~~ 
ela diScurso que. erttregue ca· revl .. 
alio d.o ortJ.dor{será· posteriormen­
te pul:licad-o~ 

' . D SR.. PRESIDENTE: -

Continua a. hora do Ex:pedienie·. 
Ten\ -a,. "Palavra. o nobre Sen~dor 

· LJno- doe Matos, segu_ndo ortJ.dor U\s­
mrito. 

produçau b~luarti<!' de sua economia. a a:ampanh~m. entre 03 quais o nus- mente o do caí . 
Não será~ e:ssa. resolu-ção um protes- de tratar, do· pro.blemà do café, Se- 0 Sr. Cesar Vergueiro _ Pennite 

to da (."..lõmbia, cohtra a maneira nador F'illnto Müller, riáo esquecerenl v. Ex.c. ,_1111 all e ? 
pouco amif;itosa com q·ue os Estados ne trata!', do J>r<:>blema do- café Se-
Cnitios da América do Norte tratau nhor Presídente, em outra. oportuni- ~o. SR. ,UNO DE MATOS - Con· 
o p.tOI>lema, do eaíé'f - 1t bem pos- dade considerarei o caso 'do !tlgodão. ceao, c~ sat fação, o a-parte ao . 
:sivel. P<lr certo, o ilustre representante de meu nobre cole a.. ( 

Pern:unbuco. ·sena.dor Nõvae:.s- Fi1ho, o Sr. , l{eriJinaldo Cavatcantt·_- há-de também 8 qualquer mOtnento O S,.. Cesar 6rgueiro - Esclareço 
f"erniite V. Ex. a outro ap~_trte? falat sôbre 0 1Jroduto de seu :ma.: ~ V. Ex:.~ .que govêrno dos Estado 

O sa. LINO.DE llATOS _ Com· tado- 0 a.çucar.. Unldos nao cob" inlpooto algum <I" 
!mpartaçi><> sõb · o café braslle!ro. . . 

sá.tU:ação. -: O Sr. Lima T.eizei~a - V. Ei:.ll pode- Se procedesse c mo a. Frn.nç.a~ a. 1tá· 
o Sr. Kerginalào Cavákanti - O.s lncllll!' o cacau. entre os prOdutos. que lla. e outros pa es, nlo conseguili.à· 

tarradores, norte-americanos impôetn Aeverao aQtet a preferência dos afu.e~ mos erportar u a sa.cs. .sequer do ti­
o preço do produto, ~omo~ V. E:t.a ncanos. po e pelo pre que lhe vendemos._ 
sabe; quando encontram o apoio diS- o s:a. UNO DE MATOS _ Ol>rl- Ni><> veJo por q e se alardear' exista 
(arçade> dO pró-prio Gové&no, entâu gado a v. EX.a. mã -vonts.de· do Estados Unidos ~xn 
-:- não tenbamos dúvida -:- o boicote relaç§.Q a.o noss café. Não c<>bra.rn 
se efetua e- :recebemos mutoo menos O Sr. Kergí.114ldo Cavalcanti - um .real de im stos, enquanto nóS-

O SR. 1.11!0 DE ftUTOS; dól'""es do que deviamos >uterir. En- Pet"mlte V. &.• um_aparte? os arrec!>da.mos sôl>re todos. oo ms• 
.- . quanto isso, -continuamos importando o SR. LINO DE MATOs __ Oom teri9Js· por êl expol'ta:dos, exceto. 

<Não 'toí revtsto pelo oradon .- daquele pais quJnqUllharlàs P<Jt" um prazer 
6 

contrabandos., ·eo o há ta-ntos 'à ven ... 
SÍ'. Presidente, Srs. Senadores, atpa~ preçQ espantoso, que contribuern para da, por ai. . 
uhã, o sr. Presidente da Repúb.lc~ .sruu;rar mais ainda a vida econômica O Sr. · Kergtnaldo -Cavalc<lntÍ -

0 
SR. L~·o ... -~ _ ~-. 

estará no pa_namá. Acoropanham .. no do nosso Pafs. · EsPero, pois, que Q O amerlcano do Norte 6 grande be· ..~..~.~ ~\'.1.4-l-~ ~ 
díversos patrícios, CO:tn m.arce:d~ atua~ Sr ~ Juscelino Kubitschek, ao ensejo bedor do 11QS.So café como o é do café outra oportun!d e- ex.a.mineJ &te as~ 
'GâO na. vida pública vrasllelta. _ dessa. viajem,. converse fraternaimen· da CJ;9lompta e de outros pai&es. A 't}eeto das nossas rclae6es com os Es· 

A onln•ão pública espera, par cert~ te oom o Prestdente Eiseuhowet" e ex- questão reside no !à to de estarem os lados Unidos:. J o fiz com simpatia 
-~ - ~J- conferência do Panamft. pq~a as noosas maguas, e as nossas torradorea amexicanos ds café àe mãos nQ qu-e tange a. problema do café. 
,l;J.«O se: iu: reunião tiDcii\1. "Bt~liva:r OU\lS fundadas queiXas, :t>elo trata.men· dadas com seu Qovi@rno. Não ignora. Por sinal foi o fé o objeto do meu 
!::~~ d~ve $er hOmenageado. o te que recebemos· vez por outra, d03 mos, seja qual tor o desprestigio, ad .. t>rhneiro discurso no Senado Federal 
~ e nl 0 dúvida uma. Estados Onidoo do Améríc~ do Nor- vindo da poUt!ca do Setlador C!lllette, Jogo após minha sse na cadeira. qu• 
pa.nameriCa ~ti sem traÇão do seu te que a. sua Pt'opaganda. n.os trouxe pre- me conferiu .o m tado de São Paulo. 
vez maia d'i\-ta emons Nó Anui • - juizo de talvez algumas centena.e de ·Manifestei mais a \'ez · jà agora na· 
Gentido e da sua coesão~ 5 

-.,. .Q SR. LlNO DE MATOS -_Era. a milhares tfe dólarea. se, ape.'lar do Câmara. ~ta. a eocu:panã.o tt~e tem 
-11[) BtasU, cotidianamente acompa.-: ra.za.o da- mlllha :pre.sen:çs na triburu.. grande consumo que ·se fez n_ nosso sido uma consta te, na :rninhã. vida 
Zlhamos, de perto, os esforços ge J~ . .Fazer com .Que a.mda. em ~eJJ;lpO ha))U c até ncs Estados Ulúdos, ~ssUl'gir ·de h{)ml:ffi"'1 públi hâ muitos anos, ou 
~os aquêles p-atrloci~ q~e. ao- la ziÍtecl~ o ·Sr. -. PreSldente da R-epublica. S-aiba com. o apóio dO Govêrno. nova.. cam... seja <' desenvolvi ento dâ laV<>Ur&. Cll-• 
Justas man1festaçoes - e re~o que- nós, !lo. senado, e.st.a.mos com a .Panha, naquele sentido. não tenho feeira em outras tenas e -parttcul~t­
menta à obra do Panamerfc ble~ pxeocupaç~o de. que a Cpnferêncla. do ~tívfdaS de que nOSSo- PtejUiZo será mente na Afrlea. Na . · ocast€la ·mos .. 
tambêm * :Pt~oeupam ~m os, ra sua ,Panamá nao ~eJa- J!:.Pe.nas uma reUltiáo lgual·senão maior daquele que já ti--. ttei eomo. atrav s de auxílios aos 
ntas ma.ter!a~ da sua rra e ~ocial, que os mteresses obJetivos! cou .. vemos. Espero qtle 0 sr: .Túscelino paises da. Europa. con.ttlbuta.m ~t Es• 
sente~ eretos e prá.tico.s da nossa Pâtrza. se· Kul;)itschet em vez 1-eallzar uma vla.. tados Unidos pa a a ampli-ação da 

I>ebate-se nqssa Pátria, neste lns· Jllnl ali examinadas, se não em }'!•Dá- !l"m de turismo aprovelte a opartUIU• cultura do café e território a.frican<>. 
tante com numerosos problemas de no, pelo rnenoa em conversaçoes re.-· dade parn fazer sêntir ao Presiciente Nós que no pa. ado detinhamos o 
alto. ÍDlportiÍncia para os destinOs de servadas entre oS Presidentes do ara- Elseuhower nOSSM justM queixas, <le aruoluto domlnlo o rorneclmopto d~ 
sua economia Senador por São Pau· sQ e dos J;)ltados Unidos da América modo que passamos ser atendidos com produto par .. t<>do os paises do mWl• · 
lo Jógloo é me veuha desde lOg<l. à do Norte. Dentro êS'!es problem... "<)Uanim.!dade. . do sabMiudo p a os Estados Uni· 
mente c b, preocupaçoo um dos maio- ocupa,lufgar,.de ·d,<;_~~ue o do café. O Sr. Cesar veruu~ro .:.. ....... ~,·te doS d• Amértco o Jolorte, estll.vamc• 
res probltmas·· da minha terra.. o dO produ"() Wlv.t.~omen\IQ>.I. ""'a. no~a ooono- v ~~ ....... ,u caindo vertícalme te ~ ponto de ter• 

-.;;:ca.té; e seria lugar comum, _trnismO, mia. _segue-se 0 _do algoctã!l amea- · -Ex:.• Uil'1 al)arte't · · t:P:~;~J J,t · tnôS chegado. no no de 1004, a- for· 
tepettr vale- como- Sllif\,entáculo pata ça.do de 'Verdadeiro dumpmg, por O SR. L!NO DE '1\lATOS _. Estou nMer .:: aos Est.a.d s Unidos apenM 
a economia brasileJra, Infel1ZJ!lente, parte dos Estadoo llnldos. devendo apa.rte . ao nobre Senador 37% da inlportoç - aaquele podero!ID 

· para nós de São Paulo. dia a dia .é 0 o Sr. Llmn Te!xeir« - Permite l)amlngos Velasco, sol!clle.do -..nterior- pa!s do norte •.. 
\>><>duto ma\s sacrt!icado. A.proQ.uçw v: &.• um aparte? !llente. - . . ' I 
cal na quantidade e perda na <!Ual!- . o Sr. Fernando . T~vora ·- Perm • 
<la de. e 110m sempre encontra lá· fora O sr. D011ti1tgoo vela8cÓ - Perinlte O Sr. Domingos Velasco - Hoje te V. Es.• um "' e ? . • · 
~o-ádou.ros correspondentes aos nos~ o . nobre orad?t um aparte? pera. mt\.llhâ denfonstrei a ju.st;a apre.. .0 aa. LINO l) MATOS _ c011 .. 

. oos esfotc;os, aoa nossos SMn!lclos. O SR.. LINO n~ MA :!'OS - Tern! ensão do povo brasUe!ro . com relação cedo. oom muito razer. o aparte "' 
c a OonferênoJa do Palla!llá. Folgo em Estamos oeguxos, sr. Presidente •. de multa satisfação em ouvir o Ilustre ver que· v. E><. • representando 

0 
.Es· V.· Ex.•, · 

flue se dl!o astens!v!llllente pelo n>e- llder do ?.T.B. e, ·o·nol>re Senador tado de.S~o Paulo e, SObretudo, ver• o sr · Fernan Táoora- Ten!ul 
mas .solTatelrament~ nos Estados Uni: Oomtngos Velasco. - S8J1do problema. como o do c_afé ea.. a.comJ>.Whado, con .tn~ito carinho, a 
cios da Amêrlca do Norte se faz ~ o Sr. Lima Teí:ceira - Indo, hà teja, também alertando o Presidente qu~stão re1iltiva. a cn-16 que preoe-u~ 
panha de boicote desse nosso Pl" • pouco tempo, aos Estados Unldo.s tíve da · Re%bll"" a respeito do mesmo pa. a todos os b asUetros patrlot~~S, 
:Pai produto~_ ensejo de observar que a situação do assunto. Na· 'Verdade. ·e.stalll.os· aten .. pela represente c teza de que o pro--

O sr Kerginaldo Cavalcanti - Per- café brasileiro não é a. menclonada tos, muito atentos, atentlssinws., -t duto -ouro para o ra.sll. Dal a tnlnha 
1n1te V Ex & um aparte? · por V. Ex.n.. Não notei a existência P9deriamos até eJhpregar o superla.. estranheza de que, em vez de o aprt· 

• · de boicote à expansão natural - t1vo . fltltlssimos". pai'& a ação do morarmos selecio anda-o de forma 
O SR .. LtNO DE !\{ATOS -- Com como desejamos - do nOSSo produto. Presidente da Repúblic!1 no· Panamá-. a. comp.etli- com o café da Colombia, 

-todo o prazex • .Não há restaurante nos Estad1>5 Unl~ S. Ex.a l1á de Qizer - sem aquele Q.U~ não ?t9dUZ estolhos tentemos 
o si Kerginaldo cavclca.nti.-- lJ. dos que náq ofereça -café em xícara:, espírito- agressivo que não . temos e Jnvarfávelniente di ta.rç_a.r .. lhe a lnfe ... 

nos jorD.a.is dê ontem que há gtan.de grandes. Observei também, aliás ·por nem podernos·te_r com relação ao o0 .. rlorldade cOin~suc st-vos empréstbnos: 
inquietação na optnfão püblfca colOIIl- informação cte uni conterrâneo de vêrno dos Estados Unidos e mu.í.~.o que ~6 ~'Metn_ par ~utnentar a pro .. 
biana em derredor de atity,de reeenbe V. EX. a, o Sr. EUrico Pentreado, que a menos- ao povo -americano, exemplo dutJvidade e-, a va rJ.Zaç:áa do nrti.go 
11~ oom 0 caf~. Nu.<; mercados .es- carnpanha'pr'omovídn certa feita pelo de trabalho de espirito !lemocràtlco-- proveniente da col mbia.•e de cutrOfJ 



,15exta-'feíra .zu 

I -e:swda. Amêrica ·Central. !Não érelo 
ue· o· produto africanó de dl!icil cul-· 
ura e péssiriía qualidade ~ossá con .. 
,arrer -com ó tipo" bra.sne~ selecio­
D.ado: Parece~me que noo·.talta. ape ... 
nas boa. Vontade para prOÇ.uzlr ·café 

,_.. DJ.elhor e mais valorizado, 1 capaz. cte. 
enfrentar, co!ll. vantagem~ africa.nà. 
t os dos demais paises. . . . 

O SR, LINO DE MAT - Feriu 
o nobre Senador Ferna.nd s Távora 
um ponto que tetn sido de tempos a 
esta parte, uma. espécie e menina 
dos olhos do nosso ilustre alega_ se~ 

nadar Assis Cha.teaubria_ni, . 
O Sr. Fernandes Távora. - Com o 

qual . semp:re tenho conoo dado pelo 
menos neste ponto. _ 

O SR. LINO DE MATO!> - li: so• 
bejamente conhecida· da oPinião pú .. 
blica. a. preocupação ·desse I ilustre co .. 
lega na sua. louvável caiDpanha de 
aprimoramento. da. qualidade do ·nos::;o 
café. 1 

O Sr. Assis Chateaubr and - A 
campanha. é dos paulistas EU como 
reporter não sou mais do que um 
porta-voz de homens, como v, Ex. R I 

que estão .na vanguarda fsse movi ... 
. snento. Reflito apenas o ue ocorre, 

em São Paulo, 
O SR. LlNO DE MATps - Nós 

paulistas~ sentimo-nos 1 sorgulhoso 
quando , um paraibano, r~presentante 
do Maranhão, interpreta nesta Casa 
e por esta forma, os sen~imentos de 
tião Paulo: 1!: ·a prova de q.ue. naqueie 
D.tado consoante sucede !nas demaiS 
Unidades da Federação, a1tes de _pau ... 
listas, somos· brasileiros. 

O Sr. Assis Ch.ateaubi:i<l,nd - A 
esse respeito posso dar ~epoimento, 

O SR.· LINO DE M;'!TOS - A 
campanha de nosso ilustfe colega é 
louvável, embora, de nos54 parte nâJ 
desejemos 1r ao extremo_.! da preocu­
pação de produzir tão sõmente cafés 
finos. Sabemos que não J?.á pior cafe 
do que o cultivado em terras da Africa. 
No entanto, é .ela á gra~de competi­
dora que nos ameaça c! seu pro .. 
duto de rulm qualidade. 

O Sr. Assts Chatea,u riand - E 
também de· boa quaJidadf. 
. O SR. LINO DE MATQs - li: pre­
ciso, que a preocupação t]o café fJno 

. :não vá ao extremo de colocar à mar• 
gem os demais Pmdutos, jporque para 
todos êles há consumidor. 

Assim como nós, aqui, temos· 0 S que 
podem comprar CadillSc.s e outros 
earros de . classe, muitoS adquirem 
earrinhos modestos, de inferior qua-
lidade, t 

O Sr. Fernandes Táv a - Esf:Jr· 
eemo-noa para comprar,. pelo menos 
• maior parte dos Ct;.dill cs. 

O SR. LINO DE MATOS - O im­
portante é produzirmos c~fé em gran­
de quantidade e termos rhercados cor ... 
respondentes à essa produção, 
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·coloear ... aquele. Gov.êrno ·numa. posi--- Quenra.m sen~ar-se os senhores. 86·' 
· ção de simpatia relati·várnente ,to na cores quo aprovaram o proJetó ~\ 

.1: a.provado c vai à, comissão d& 
Reda~ão Cl seguinte: 

• café bra.sil~iro. ~ · levantar-se os que o rejeitam. tPau· 

.Efetivàinente, nã.o há tarifas "para 
a importaçã.o dêste. artigo,_ mas não 
examiiJo a atitude- do GOvêrno ame­
ricano e siib. O conjuhto dOs· conSumi­
dores,· dos fornecedores e dos inter­
mediários do nosso principal lJ1'0dr1:o 
o câfé. · · 

:t sitUação muito diversa. 
O .Sr. Kerginalr!o Cavalcanti - "Faz 

v. Ex.u. muito bem. Em breve, da fm­
ma por que vão as coisas, nem nesse 
teheno iremos , bem. Pretendem e4-
pulsar 0 Brasil dêsse mercado, co.mo 
já o fiz.er~m de outros. :t a pont1.~a 
norte-americana, que, infelizmente, 
existe, sorrateira, nos Estados UnidrJ::. 
da. América do Norte. 

O SE. LINO DE MATOS - Muito 
grato pelo apart<: de v.· Ex.n. Em 
bora ô assunto; para mim, traga gran­
d~ preocupaçoes, e eu gostPsse .:it. 
continuar na tribuna, sei que o noore 
Senador Assis Chateaubrland deseJa.. 
ainda neste expediente, u.sar da. paia­
vra. 1t um poder mais alto Q.ue se 
alevanta; cedo-lhe a vez. (Muito bemJ 
Muito bemJ) 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador As-

sis Chateaubriand, terceiro orador 111S• 
cri to. 

O SR. SENADOR ASSIS CHA­
TEAUBRIAND PRONUNCIA DliS· 
CURSO QUE, ENTREGUE A RE­
VISAO DO ORADOR, SERA POS­
TERIORMENTE PUBLICADO. 

COMPARECEM MAIS OS SENHORES 

SENADOEES 

Mendonça Clark, RegÚ&aldo Fenwn­
des, Jarbas Maranhão, Freitas caval· 
canti, Maynard Gome$, cesar Verguet .. 
ro, Coimbra Bueno, Sylvio Curvu~ 
Gaspar Velloso, Primio Bcck. UO) 

O ·SR. PRESIDENTE: 

)RDEM DO DIA 

sa). · 

votaram a favor do ·projeto .,o se· 
nh01·es Senadores, e contra, 13. 

· Êstá ' coiúirnia.da a aprovação dJ 
projet-o. · 

1t aprovadO e 'vai à. c~mai-a do::. 
Deputados o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
n. 30 de 1956 

Acrescenta um parágrafo único 
ao art. 14, da Lei n.Q 2.370, de 9 
de dezembro de 1054, e dá outras 
prov_idências. 

b Congresso Nacional decreta: 

Art. 1." 1!: .1crescentado ao art. 14 
da Lei n.0 2.370, de 9 de dezembro de 
1954, o seg}linte: 

Pará2:rafo ú~..ico. A transferência de 
qualquer ofi61-·.1 genera~ das Fôrças 
Armadas para a Reserva Remunerada 
poderá zer adiada. a"'"é o limite de per­
manência na ativa:- quandu, a critério 
do Presider..te da República, fôr ne­
cessária a continuação de seus servi­
ços. O '.:He.mento será. feito por de­
creto e não prejudicarA a. vaga que 
dessa transferêncL deveria decorrer. 

Art. !'o Esta le: entrarã. em vigor 
na. data ~e sua publicaçi:io, .revogan­
do·se ~s disposiçõeS em contrário. 

Disc1!ssão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 30, de 1955, 
que dispõe sôbrc (l ensino de en­
fermagem no pa.ís e dá outras 
providênci..ts, tendo pareceres 
(ns. 603 a 605, de 1956) das 1Co­
missões de: Con.stituiqãa ~ Jus­
tiça, favorável: Saúde Pública, 
contrário; e de Educar.ão e Cul­
tura, f(wnrri.t,P.l cmr'- as e:mendas 
que oferece (ns. 1-C q .5·C. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a lUesa um requerimento quê 
vai ser lido~ 

ll:: lido e' aprovado o seguinte, 

Requerimento n. 409, de 1956 
Nos têrmos dos arts. 126, letra /, 

e 155, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adir_mento d~1. discussão do 
Projeto de Lei da Câ.n~ara. n.o 30, de 
1955, a. fim de ser feita na sessão de 
20 de julho de 1956. 

. . . 
PEOJETO DE REBOLUÇAO 

N.0 ·26, de 1956 

Art. 1.n !!: <. Senador A;pvlónio Sa­
les· autoriza~.:: a chefiar a Delegação 
ci.o Bta.sil ã. pc.sse do' ?reJidente da 
República. do Peru. 

Di.:...:.ussão -única. ão ProÍeto de 
Resol~~ção n." 27, r.:t.e 1956, t,_ue 
autorf;;a o Sr. i:Jenadar CUnha. 
Melo a particiyar da delegação do 
BJ..t~ .• a posse do Presidente aa 
R.epúblwa do Pe; 11. ( vro}et.o o fere• 
eiclo pela Comissão de RelaçôF.S 
Exterio1 es l!m conclusão de seu 
parecer n.~ 631, de 1956, e inclutdo 
~ . Ordem do Dia em VIrtude t.'e 
dispm~sa de .. :ntersticio, concedida 
na ~ssão c:nterior. a requerimento 
a~ Sr. Senador Francisco Gal-
lotti) . • · 

O SR. PRESIDENTE: 
.t";m Jíscw:são. 
Não .havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussú.o (Pausa> • 
EnCerrad"'. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
Cios (Pausa> • 

. aprova.Jo e vai à. Comi..ssft.-O 
de Redação, o seguinte: 

PRvJETO DE RESOLUÇAO 

N.• 27, de 1956 

Art. 1.0 É o senador Cunha Mel-. 
autorizado a tomar parte na Dele'"ga ... 
çã.o do Brasil à posse do Presidente · 
Cia Repi.1Jlica do Peru. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a matéria constante 
do avulso da Ordem do Dia. 

Não ~á orador inscrita para esta 
oportumdade <Pausa>. 

Nenhum S~nador pedindo a palavra 
e naaa mais llaveno.o que tratar \'OU 
encerrar a. sessão. ' 
~signo para. a de amanhã, a se• 

gumte: . 

ORDEM DO DIA 
Continuação da Segunda · dts­

cussão do Projeto de Lei do Se ... 
nado n,o 30, de 1956, que altera o 
art. 14 da Lei n.0 2.370, de 9 !.te 
dezembro de 1954 e § 4.0 do Regt .. 
mento, em virtude do Requerimen­
to n.o 396, do Sr •. Lima. Teixeira e 
outros Senhores senadores. apro­
vado na sessão de 17 do mês em 
cursO e aprovado em 1." discussão 
na. sesslio anterior) • 

• -. Díscussão única do· Veto n.o 4 
de 1956, ào Prefeito do DlSttito .F'e~ 
aeral, ao ·proj~to ae lei municlp.U 
n:u 88, que dispõe .sôbre a ação rever· 
.:nva d.e que ;;rata o arL. 194 <la Cons­
tltuiçáo Federal, tendo Parecer ta­
vorável, sob n.u 627, de 1956, da Co• 
mlssãQ de Constrtutção e Justiça.. 

Sa: . das · Sessões, 19 de julho de 2 - DiScUBsâo únic:a Qo Projeto de 
1956. - Prisco dos Santoa. Lei ela Câmara n.0 3'0, de 1955 ~us: 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Ker(;inaldo Cavdtcanti Em. dfscUSBã.o. 
Atente V. Ex. • no que you dizer. 

Discussilo única dO Projeto de dispõe sôbre. o ensino de enfermá:gem, 
.Resaluçtlo n." 26, de 1958, que JJu- "lo pais e dá outras providências ten ... 
toriza o Sr~ Senador Apolónio do pa.recereB <ns. 603 a 605, de '1916) 
Sa.les a. .chefiar a delegaçllo do das Comissõca . de: ConstitUição e 
Brasil d: posse (fo Presidente da Ju.stiça,_ tavoráyel;'" Saúde Pública. 
.n~-!'iblica do Pettt. (projeto ofere- contrário: e de Educação e Cul!;ura, 
cfc!o -pela Comissão tl~ .Relat;ões !av-arável com as enwnda.s que oferece 
E:eteriores em conclusdo do seu {fiS. 1-C a 5-C) • 

Vendemos nossos produtos nos mer. . Não havendo quem peça à palavra 
cados americanos por !Jreços· que ver- encerrarei a. discussão. <Pausa>. 
da.deiramente. não são I comperlsado-
:res, · e oretende-se bnfxá-Ios ainda. .Encenádao 
mals. Somos explor-ado~ a:té nisso. 

O Sr. Fernandes Távora - Inte ... 
llzmente, em nosso .pat<;fhá quem ·au ... 
xi:Ue a exploraçãO do n MO café, nos 
Estados Unidos. 

Em votação, 

Os Senhorea Senado~ que aprov'\m 
o .• ~ ••....• queiram permanecer se.n· 
tadoo. (Pausa>. 

· Estã. aprovado. 

O .SR. IKEIK DE SÃ: 

parecer n." 631>, ds 1956i e incluído 3 - Disscussão única da redaçt\.o 
em Ordem do Dia em virtude de final das emendas do senado ao Pro ... 
dispensa de interstício, concedida' jeto de Lei da Câme.J:a n.U 50, de 1956 
na ses.'llão anterior. a requerimento que concede a inclusão da .Facu!d~tdê 
do Sr, Senador Francfseo Gal- de Ctfinciaa EconôJUicas do ceará." 
lotti). · entre os este.belecitnentos de erunno 

subvencionados pelo Qovêrno Fe• 
O SR. PRESIDENTE: dera! (redação oferecida pela COm!.<• 

são de Redação em seu Parecer .nú­
mero 625, de 1956) •. Em di&..ussão. · 

O Sr. Kerqinaldo Ca~a1canti - Os 
estrangeiros entram e* combinação 
com brasileiros sem ci.rã..ter · e sem 
dignidade. c 

O SR. LINO DE MI\TOS - Sr. 
Presidente. o assunto é) fascinante. 

4 - Discu~ão única. da redação 
(Pela ordem) - sr. Presidente, re· Não havendo quem peça. a palavra. .final do projeto de Lei da. Câmara 

que1ro verifi~ação ·da..votaçã.n. encerrarei. a. discussão <Pausa) n.o 97, de 1956, quo abre ao Poder 
Teria. multo que exarfrlnar com re ... 

la.ção a cada um . dos a. partes e, em 
particular, por exompiQ aquele com 
que me honrou o hobra ·representante 
de São Paulo, SenadOr Cesar Ver­
guelro. Evidentemente I S. Ex.• con­
fundiu o Oovêmo americano com os 
trustes Ianques, proeiando, usslm, 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proceder à verificação reque­
rida pelo nobre Senador Mem de Sé.. 

Queiram levantar-se oa Senhores 
senadores que aprovam o projeto. 
(Pausa>. 

Encerrada. 

Em votação. 

Judiciário - 1'ribun aJ. Regional s:J.c! .. 
toral do Piauí - o crédito es~cie.l 
de Ct$ 92.400,00, destinado M paga;. 
mento · de gratificação eleitoral aos 

• membras: daquele T.dbunal e a t.{'eZ~ 
Os Srs. Senadores que aprovam o tuncionários reqúisltados (redação, 

proJeto queiram. permanecer senta- oferecida pela Comissã-o de RedaçM 
dos CPaust.t). • ~rn .seu Parecer n.0 626, de Hl56> , 
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